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IVIJIIKRO 4 0 1 7 
Delicioso! 

B c j a p r o p e n s ã o n a t u r a l a r c -
« i g n a r - m c c o m o i n f o r t ú n i o , s e j a 
c m b o t a m e n t o da edade , c h e g o 
a b í m d i z e r d a R e p u b l i c a , q u e 
p r e p a r a p n r a a m i n h a volh ico 
a s p e c t o s t ã o d i v e r t i d o s c o m o 
a q u e l l e s a q u e v o u a s s i s t i n d o . 

C o m o s c n ã o b a s t a s s e m a s 
E i m p l c r i o s e s p e c l a t i v r s do r i . 
q u e z a s o c c u l t a s p e l o s j e s u í t a s 
n o s e s c o n d e r i j o s d o M o r r o d o 
Cas tc l lo , q u e o s r . R o d r i g u e s 
A l v e s t e v e a d e s p r o o c c u p a ç ã o 
i o q u e r e r v ê r p a r a c r e r ; 
- C o m o so n ã o b a s t a s s e m a s 

n n n c h a s d o sol , q u o o s s á b i o s 
j o m u n d o v ã o d i s c u t i n d o e m 
i c n s o b s e r v a t ó r i o s , m a s p a r a 
a s q u a e s n ó s o u t r o s d i s p e n s a -
m o s d i s c u t a s , p o r q u e n ã o p a s -
s e m d e i l l u s ã o ópt ica , t r a d u z i n -
d o o i v a p o r e s m e p h i t i e s s q u e 
se d e s p r e n d e m d e s t a v a s t o m a r -
n é l ; 

A p p a r e c c - n o s ahl o s r . P i -
n h e i r o M a c h a d o a d v o g a n d o a 
c a n d i d a t u r a d o s r . C a m p o s S a l -
l e s c m s i g n a l d e r e i v i n d i c a ç ã o 
d a s l i b e r d a d e s r e p u b l i c a n a s . 

S u s p e i t a n d o n a t u r a l m e n t e 
uuc o g r a n d e e l e i t o r a d a g a ou-
, r a c a n d i d a t u r a , o p a l a d i n o c h e -
g a d o d o s pampas, c m b ô a h o r a 
r e c o r d a - s e q u e pela C o n s t i t u i -
ção, quo í o seu noli me tan• 
gere, o p r e s i d e n t e d e v e s e r e le i -
to pela m a s s a d o s c i d a d ã o s 
a c t i v o s e n ã o p o r d e s i g n a ç ã o 
p r c s t i i n n n a d o snu a n t e c e s s o r ; 
e, s a h i n d o do l inha, p r é g a a 
n o b r e c a u s a d a i n d c p c n d e n c i a 
e le i tora l , s e m d c p e n d e n c i a d e 
i n d i c a ç ã o , q u e r d o o c c u p a n t e 
ac tual , q u e r d a C o n v e n ç ã o C e n -
tra l d o s E s t a d o s a q u i c o n s t i -
tu ída . 

O g e s t o £ beiio, n ã o ha c o n -
t e s t a r ; m a s r e c e i o m u i t o q u o o s 
f-tetos o c o n v e r t a m em m o v i -
m e n t o m e r a m e n t e t l i catra l . 

Reconquistar as liberdades 
eleitorai s da Republica ? Mas 
q u a n d o ns c o n h e c e u a R e p u -
bl ica V . • 

E m q u o data , cm q u e la t i tu -
d e d o p l a n e t a V 

Reconquistar liberdadei ! 
M a s , e n t ã o , r c c o n h e c e i s q u e 

s s t i v e m o s j á o q u o a s p e r d e -
m o s . Q t i a n d o a s p e r d e m o s e 
p o r o b r a s do q u e m '< 

S e m r e m o n t a r ú co -par t i c ipa -
ç ã o do s r . C a m p o s S a l l e s n a 
r e v o l u ç ã o de 188!), q u e foi o 
t ú m u l o n ã o s ó d e s s a s , c o m o d c 
t o d a s a s o u t r a s l i b e r d a d e s pu-
b l i cas , p o r q u e n ã o n o s a p r a z 
t o c a r e m c a s a do m a r i b o n d o s , 
q u e m , s e n ã o o s r . C a m p o s S a l -
les , m a i s g a r r o t e o u a s m i n g u a -
d a s l i b e r d a d e s e l e i t o r a e s s u b -
s i s t e n t e s c ô m a sua f a m o s a po-
l í t ica d o s g o v e r n a d o r e s , a cu-
j o s p é s a s o f f e r e c c u e m holo-
c a u s t o '{ 

S c o s g o v e r n a d o r e s , t o m a n d o 
e n t r e d e n t e s a p r e e m i n e n c i a 
q u o l h e s d e u s. cxc . , e m con-
c h a v o i n o m i n a d ü com o deten-
t o r d o p o d e r , q u o l h e s p ô d e 
d a r p a r a q u o d ê e m , f a z e r p a r a 
q u o f a ç a m , p r e f e r i r e m á s u a 
a c a n d i d a t u r a of f ic ia l , d c q u e m 
6 a c u l p a V 

V o l t a r a t r a z 6 diff ic i l , s o b r e -
tudo a o t r a n s p o r a c o r r e n t e d o 
r io . S o f f r a r e s i g n a d o e m si 
p r o p r i o a lei q u o c r c o u p a r a 
o s o u t r o s ! 

l i em so v ê q u e o i l l u s t r e pa-
lad ino p a m p e i r o n ã o foi t ã o fe-
liz na e s c o l h a do s e u e s t a n d a r -
te, q u a n t o n a in ic ia t iva do re-
c o n q u i s t a r a s l i b e r d a d e s p e r -
d i d a s . 

Nem é d e b o m a v i s o q u o to-
m e p a r a o . seu estandarte a s 
m a n i f e s t a ç õ e s que , p o r v e n t u r a , 
o u v i r á iniciativa da restaura-
ção das nossas tradições d c 
l i b e r d a d e . 

I C o 5 - 5 — 9 0 5 . . 
ANDRADE FIGUEIRA 

TELEGRAMAS 
t«> 11(0 necial d'O Commtrcit 

it São Paulo 

SVM'Ji, i. 

INTERIOR 
RIO, « 
O Supremo Tribunal Federal re-

formou o despacho de pronuncia r 

despronunela dos civis Implicado» 
no movlmeulo revolucionário de 
de novembrj do anuo passado. 

O dr. W e n t e de Soma foi preso 
na occasilo em que salda do Tri-
liunal. 

— 0 dr. L»uro Mliller, ministro das 
Obras Publicas, deferiu o requeri-
mento em que o ofllclal dos correios 
dessa capital, Alexandre Correi» da 
CosU, oíferrria por Ires contos de 
r»'is o sen VademeeHm postal com-
merclal. 

—Formidável enchente, oecupando 
uma e\tensão de viole e uma léguas, 
em Matlo fírosso, interrompeu o te-
lejraplio e causou enormes estra-
gos. 

Toilas as habitações li"m agua a 
um palmo acima do soalho. 

II» sérios receios de que sobreve-
nham maiores desastres. 

Os empregados da empresa do ma-
te e fnnrckmuriOT federaes v'em-;e 
obrigados a permanecer trepados em 
(iraus. 

Começa « êxodo da população. 

R I O , 9 

Seguiram hoje pelo noclurno pnrn 
essa capital o sr. dr. Alfuiiso Arluos 
c sua senhora. 

—Na sesslo de hoje, no Supremo 
Tribunal Federal, os ministros Ma-
noel Murllnho, Macedo Soares, l.uclo 
de Mendonça e João Pedro mntitive-
ram a despronunela do dr. Vicente 
de Sousa. 

0 sr. Alberto Torres opinou pela 
despronuucia, baseado no arllRo 107. 

Os demais mlnlslros votaram con-
tra. 

—Os jornaes da tarde publicam na 
Integra a mensagem apresentada ao 
Congresso Nacional pelo sr. Rodri-
gues Alves, presidente da Republica. 

RIO, N 
O embaixador americano nesta ca-

pital, sr . Thompson, proleslou con-
tra o uso do dlstinctlvos de bandei-
ras semelhantes i s americanas nas 
embarcações naciouaes. 

0 sr. almirante Jullo de Noronha, 
ministro da Marinha, telegrapliou aos 
capltles de portos, delermlnauilo-
Ihrs que Impeçam a continuação des-
se abuso. 

—Os srs. Fernando Prestes e Fran-
cisco (ilycerio estiveram hoje cm de-
morada "conferência com o sr . Ro-
drigues Alves, presidente da Repu-
blica. 

Consta que ne<sa conferência se 
Iratou das deliberações da Cominls-
slo Central. 

—A' noite correram aqui boatos 
Insistentes de que o sr. Beruardluo 
de Campos desistiria da sua candi-
datura a presldcncla da Republica, 
ailni dc evitar a conflagração do 
partido. 

—Com cs solcnuidades do estylo, 
abriu-se hoje o Congresso Nacional. 

O sr. Rodrigues Alves Jmtior, olll-
clal de gabinete do sr. presidente da 
Hepubllca, fez a entrega da mensa-
gem, sendo acompanhado, á sabida, 
pelos secretários da Câmara e do 
Senado. 

Depois de terminada a eeremonla 
da abertura do Congresso, alguns de-
putados e senadores foram cumpri-
mentar o sr. Rodrigues Alves, presi-
dente da Republica. 

Prestou as honras o 21" balalhlo. 
—Partiu hoje para a Europa o sr. 

llansel, ex encarregado dos negócios 
da Allcmanha nesta capital. 

Na Icgarlo austríaca foi-lhe olTere-
cldo um banquete de despedida, ao 
qual compareceram os representan-
tes do corpo diplomático. 

—Foi nomeado primeiro secretario 
da embaixada do brasil, nos Estados 
tinidos, o sr. Svlvino Uurgcl do 
Amaral. 

— 0 governador do Parani , Inler-
pellado pelo general Francisco Cly-
cerio relativamente á sua poslçlo na 
eleição presidencial, declarou-se ter-
mluaulemente adverso a candidatura 
do sr. Hernardiuo de Campos e ser 
francainenle favorável 1 do sr . Cam-
pos Salles, usando das seguintes 
phrases: 

• Amo demais o Parauá, a quem 
devo o que sou, para acousclhai-o a 
votar no sr. Uernardlao dc Campos.. 

O sr. Glyrcrio relrucou que ulo 
votaria no sr. Campos Salles. 

—Prometle grande Imponência a 
commemoraçlo do triceulenario do 
U. Quiiole. a celebrar-se amanha. 

Foram distribuídos c ' rca de olto-
cenlos convites entre Ittteratos, artis-
tas e representantes de diversas cias 
ses socir.es. 

RIO, 0 
Dernardlno dc tal, fugitivo da ca-

deia de Limeira, acossado pela fome 
aprescnlou-se houtem 1 policia | aia 
ler alimento, ileclarando a sua pro-
cedencla. 

nemardiuo foi meltido no xadrez 
e foi encontrado morto hoje, vlctlma 
da fome. 

RIO, 0 

A's dez horas da noite, divlarou-se 
violento incêndio nos prédios ns. UM, 
to c 4S d» rua 1" de .Março, corn-
miiuirando-se o fogo, pelos fundos, 
com os prédios da rua Visconde dc 
Ilaborahy, ns 7, (I e U-A. 

O fogo começou no prédio n. 40 e 
tomou iucremenlo, devido falta de 
agua. 

No n. .19 e s l i Inslallado o e<cri-
plorlo das Loteria-, Naclonaes; no 40 
estão estabelecidos : A. Vianna, nos 
pavimeutos terreos, e no primeiro 
andar, o escriptorio dc reilnaçilo de 
assucar: no segundo, u ilrma Fonse-
ca LeitAo e no terceiro, n fabrica e 
depósitos de gravatas dc A. P a h a 
A C. 

Esse prédio llcou totalmente des-
truído, licaudo muito prejudbudos 
os outros. 

Os lioinbelros esl.lo trabalhando 
activameule para Isolar o fouo. 

A's onze horas, i|iiauilo telegraplio, 
recrudescem as chanuuas, aniea -.nido 
outros prédios. 

RIO, 0 
A CoufederaçS-j Operaria, a Ca nut-

ra do Trabalho, diversis associações 
c grêmios organlsam um» greve'ge-
ral para pr.)tesUr contra as depor-
tações pai a o Acre, feitas durante o 
estado de silio. 

RIO, C 
Hoje, na reunião da commUsllo <lp 

Poderes d» Cantara, deu-se escanda-
losa troca de insultos entre os srs. 
Lelle ltib'lro e Figueiredo Rocha, lia. 
vendo quasi uma scena de pugllato 
entre elles, que foram separados petos 
cireumslantes. 

—Ent despacho de hoje, entre os 
d rs. Leopoldo de Itulhõcs, ministro 
da Fazenda e o sr. presidente da Ite-
publlc», foi sadccioiiada a liquidação 
do caso referente a li. Ferro Soroca-
líana. 

—Reallsou-se a reunl.lo preparató-
ria do cousetho de guerra, incumbi-
do de julgar os Impücadoi nos sue-
cessos de 14 de novembro do »nno 
passado. (I auditor Moura leu au-
tos multo longos. 

O general Camara deu-se por sus-
peito, por ler servido no conselho de 
averiguá-lo. 

—till Mdtl rommenlará • mensa-
gem presidencial amanha 
da Manha, que 

no Cox eio 
Irará lambem um 

conto de Arlhur Azevedo e um arti-
go sobre o lon ijnirole. 

RIO. « 
Filtraram hoje neste porto os se-

gulutes vapores: Vanaria*. do lla-
vre ; Argentino, de Barcelona : Ton-
jarin, de Welllngton; Canoè, de 
Araeaty; Obtém, do Par i , e InehHotca 
de Masgow. 

Sahlram : Fagundes Varetla, para 
Manaus; S. Paul», para Hamburgo ; 
Araeata, para Pernambuco; Careía e 
J ta inz , para S»f i r< j íArgent ino , para 
Buenos-Aires, e Ca rotina, para o 
Marre, 

BXTBRIOR 
Telegramma procedente dc Tanger, 

trausmitlldii ao Times, noticia que 
partira dentro em pouco para Fez 
a minsflo licspailhola que alfl vai des-
empenhar-se da Incumbência que lhe 
foi coullada. 

—ti Uilhrattar, em sua edição de 
hoje. Informa que um lilale francez 
conduz a Tanger os engenheiros In-
cumbidos dc construir o porto con-
cedido pelo sultão. 

—Segundo lelegrainma expedido do 
Toklo ao linibj Teteuraph, sabe-se 
aqui que a esquadra russa do mar 
Raltlco acha-se próxima da Bahia 
llonkolie. 

—0 Daily Mail publica hoje um te-
legramtna que lhe foi trausmlltidode 
Hong-Kong, dizendo parecer quo a 
esquadra russa sob o rommando do 
almirante Kodjcstveusk! se acha nas 
bahias de Vulinkau e Ooslong, ao sul 
da ilha de ilaluau. 

TOKIO, C 
Constou boje, nesla capital, ha-

verem apparecido bonlem, a oeste da 
ilha Koklvaldo, ao largo de Itutso, 
quatro lorpedeiras russas, da esi|iia-
dra de Vladivostock, que se apode-
raram de uin pequeno navio de vela, 
o qual lucendiaram, depois de ha-
verem aprisionado o capitão. 

As torpcdclras sumiram depõls, 
tendo tomado rumo nordíste. 

PARIS, 0 
O sultão de .Marrocos, segundo re-

fere um telcgramma de Tanger, r e -
conheceu a necessidade das reformas, 
tendo acceilado, para elTeclual-as, o 
auxilio da França e julga que essa 
tarefa nrlo reclama o concurso de 
todas as potências. 

MOSCOW, 0 
Começou boje, nesta cidade, o mo-

vimento reaccionario conlra os agi-
tadores. 

MADRIU, 0 
Deu-se lioje um Incidente, quand0 

o rei Affonso XIII se dirigia em a i r 
tomovel par» o hyppodromo. 

Fundlram-se os lsiladores do vehl-
culo, porém sua majestade nada soí-
freu. Dado I,.imediato aviso do uc-
cldeute, velu d? palácio outro auto-
movei, onde o soberano continuou a 
viagem. 

—para os próximos festejos, prin-
cipalmente para a festa chorai, reina 
aqui grande entlmslasmo, estando ul-
timados pela commlssSo do centená-
rio «Io Cervantcs os últimos prepara-
II vos. 

Para assistir 4s festas, chega dia-
riamente a esta capital grande n u -
mero de extrangalros. 

PARIS, 0 
0 juiz Maguaud foi proclamado 

candidato a vaga verllicada du uina 
cadeira do senador. 

PANAMA", 0 — 
Os Irabaltiadores que para aqui 

vieram, attraludw pelas obras do 
canal, estão emigrando, com receios 
da epidemia da febre amarella. 

LOXItRKS . 0 
0 liailu Metes, em seu numero de 

hoje, considera quo os discursos ul-
timamente pronunciados por lord 
lia I o II r c pelo sr. Chantberlaln sM.i 
symptomas de que se acha lmrni-
nente a dissolução do Parlamento. 

BERLIM, 0 
O Imperador Guilherme, da Allc-

manha, trouxe de Marrocos em suu 
companhia um mouro de collossat 
estatura, ao qual nomeou porla-rs-
laudarte da guarda imperial. 

MOSCOSV, 0 
Tèm-se dado nesta cidade nume-

rosos oliitos de meningite, do mesmo 
caracter da epidemia que appareceu 
na Silcsln. 

TOKIO, tt 
0 Mikado fez a dotaçlto de dez un-

iões de ijnts :i iA«socjaç.lo de Jovens 
Chrislítos', Inslltulçao americana es-
belectdu no Japão. ' 

O ministro dos Estados Cuidos nes-
ta capital agradeceu ao Mikado a 
generosa oITcrla. 

BOGOTÁ", C 

A coitvenç.lo nqul reunida pro-
lon/a os poderei do actual presiden-
te da Republica por mais dLzaunos. 

MADRID, G 
O tteruldo, em seu numero de ho-

je, publica uni artigo advertindo os 
emigrantes liespauhóe», como o lize-
ram a Suécia, a Dinamarca, a Fran-
ça e a Inglaterra, que n!to enilgr.'m 
para o Chile, onde as leis sao defei-
tuosas, a vida diflicil, a alimentação 
escassa o a vigilância descuidada. 

—Foi descolierla u:na conspiração 
organlsada com o fim de apoderar-se 
do território brasileiro do Ctmanl. 

S'< nesla capiial ncliam-se liilad.is 
a conspiração quatro inll pessoas, ha-
vendo ramillcações na França e na 
Allemanha-

(Is conspiradores s.lo alllclados me-
diante promessas llltisorias sobre o 
fraude futuro de Ciinanl. 

ASSIMPÇÃO, « 
Foi apresentado ao Congress) um 

projecto dc lei rdulivo a coitslruc-
ç.lo de uma lluha de trens e aulo-
movels que através-a o Citaco at • a 
Bolívia. 

BtENOS-AIRES, G 
Está terminado o estado de sitio 

nesta capita 
Todos os Jorn»fs hoje publicados 

s.lo unanimes em nsslgualar que rei-
na aqui rompleta tranquillidade. 

HAVANA, 9 
Foi hoje assignalo o tratado de 

commerclo e ami/ade anglo-cubano. 
Foi eliminada uma cláusula rela-

tiva i nação mais favorecida, para 
na o ser dada It Inglaterra situação 
l i o previllgiada como a que foi con-
cedida aos Estados 1'nldos. 

PETERSBI. KGO, « 
Mil cento e clncoenta cadetes fo-

ram promovidos a ofFicrtes do Tsar-
koeselo pelo tsar, que pronunciou 
um discurso por occasilo da posse 
dos promovidos. 

VARSOVIA, « 
II manifesto socialista hoje publi-

cado exhorta os paredlstas a reco-
meçar o trabalho, declarando nlo 
ter ehegado ainda o tempo para re-
começar a r tve !u ; lo . 

BUOAPEST, 0 
As testemunhas do sr. Pozsgay de-

cliuaram da Incunibencia de dar sa~ 
tlsfacções ao sr. Tiszu, a quem aiiiNI-
le deputado Insultou, ha poucos a l a ' 
na •Dieta*. 

PARIS, G 
Boato semi-odi.dal desinenle que o 

sr. Delcassé, ministro das Relações 
Exteriores, pediria demlsslo do sett 
rargo. 

HONG-KONG, 0 
(I navio que viu, qunrta-felra pas-_ 

sada, vinte c um navios da esquadra 
russa do Mar llallb 
Vanfong, e quatorze 
largo da Ilha dos lieis, foi um cou-] 
raçado fronecz que deixava Van-
fong. 

LISBOA, 0 
Segunda-felco, sn ;ulr!lo para Sevl-

Iha a sra. coudes-a dc Paris e sua 
lillia. 4 

—Telegraminas chegados ao mi-
nistro das Colônias dizem que se de-
ram combates na possessão portu-
gueza dc Mossamedes eutie a tropa 
de uuarnlclo e os geutlos, que pre-
tendiam depõr o yiba. 

No combate foi morto um sargento, 
licaudo feridos :t soldados. 

As armas porluguezas foram vlcto-
rlosas e os gentios, apus a refrega, 
submctleram-.se, remando lia rcglítiT 
Inteira tranquillidade. 

PARIS, G 
Consta que o sr. limlllo l.ouhet, 

presidente da Republica, enviará ao 
governo argentino valioso mimo Cjit 
agradecimento aos auxílios por cstft 
prestados á e\pcdlelo CharcoL 

M0NTEVII>E'0, •! 
Os jornaes catholicos commenlam. 

Indignados, o projecto em discusslo 
lia Camara sobre o divorcio. 

—Chegou hoje a esta cidade a mil-
iionaria brasileira <1. Maria l.uiza Sil-
va, proprietária de vários engulhos 
dc assucar cm Matlo Grosso. 

ASSIMPÇÃO, 0 
Prepara-se aqui imponente mani-

festação ao ministro brasileiro, sr. 
Itibcrè da i^uuha, que segue viagem 
quarta-feira. 

—Os vapores l.ihertad e /M/IIIÚ 
percorrem ns costas, auxi'iatido as 
victlmas da luuudaçlo. 

SANTIAGO, G 
Corre.n boatos dc que o miuislro 

chileno em ligullos, sr. Pugaborne, de-
clinou do seu posto junto aquella le-
gaçlo, 

—Foram enviadas 4:«» famílias chi-
lenas para Tacna e A rica, afim de 
iniciarem a colonlsaçilo dessas re-
giões. 

LONDRES, G 
O general Zalubaloff irá substituir 

o general Kuropatklnc, que sc actia 
enfermo, uo r.oniinaiido do nono cor-
po do cxccrüq.tusso, com um "eff-j-
ctlvo de 4«.u<?> homens, na Maud-
churia. 

— o couraçado russo SI ara, sabido 
ha pouco do estaleiro, partirá bre-
vemente pnru o Extremo Oriente. 

PARIS, G 
Esta desmentida a renuncia do mi-

nistro das Relações Exteriores, sr . 
Delcassé, renuncia esta prouálada e 
tendo como causa o desaccórdo des-
te eminente homem puhliico ent re-
solver a política exterior. 

lltacas i correspondente) 
A V T J I - B O a 

LEME, 0 
Falleceu hoje iieslt vllla, ás seis 

horas da manhã, o dr. Joaquim Leo-
radio Freire, noUivel c illustre enge-
nlielro, gloria ila engenharia brasi-
leira.— 1'tirticular. 

Café baIdeado : 
Nt Paulista, 4.01)2 sacra t 
Soroeabana, saccas. 
No Campo Limpo, — 
No Braz. Si». 
No Parv, í . 3 0 3 saccas. 
Total, 7.S91 saccas. 

Café despachado (saccas), 17.507. 
Cale embarcado (saccasi. 4.&3G. 
—Em egual daU de l * J l : 
Despachou-se, í.l'.l!>. 
Embarcou-se, t í . l i d . 
(Cummercial Teleyram• Uureau.r) 
SANTOS, 0 (ás 11.40 m.). 
Mentido, lirme. 
lias", 4í'>H). 

, ao largo de|f Cumbio, to 1H|1G. 
cruzadores ao 

8ANT0S.G—Mercado, firme, 
' BitsC, i$0J0. 

SANTOS, II—Mercado, eslavel. 
Base, 41000. 
rapei partlculai, Ifi 13(10. 
Entradas, r>.2ll saccas. 
Sabidas, 17.51'J saccas para Nova-

rorl>, nos vapores Custilhan Prince 
i Capri. 

Stock, 831.030 saccas. 
! > i o v i i i i r n t a d » c a f é n a 

í i o r « < ; a l > a i i a 

carregadas em S. Pau-
; Io 323 saccas 

arregadas ent P. Clia-
fvés — • 
aldeadas em S. Paulo, 
para S. I'. It 1.013 » 

' [Ideadas em Juudlahv, 
par« S, f , II 120 » 

Total I.45I> • 
^ E X I S T Ê N C I A D E C .ARÉ Y.H G DÜ M A I O 

Seccno tM-oeatxma 
ue em c a r r o s . . . . 
tk' em armazéns 

H.002 saccas 
322 5.; l2i 

• é em carr 
lie em armazéns. 

SeeiBo Xtuana 
2!) saccas 

740 77õ 

M c r c a i l o d o i t i s 

|RIO. O 
" Entradas, 2.030 saccas. 
;Embarcadas, 1.ISK saccas. 
^Mercado, lirme. 

'(Comuitrcial Telegram Bar/me) 
Mercado, firme. 
Cambio, 10 7|H. 
Caie, lypo 7, 4 ) f . i ; . 

' CaliOtagcni, G8Í'. 
f l l l l I 

O CAFE' 
o mercado do II.a re abriu lionlem 

calmo, a 41 1|2 francos, com alta dc 
!|4; Hamburgo, estável, a 3J pfen-
nlge c 3,4. com alta du l|4; Lon-
dres, estável, a 3ô shilliligs e !) d . , 
com alia parcial de 3 d.; Nova-York, 
estável, Inalterado. 

Ao meio dia, o mercado do l lavrc 
onservava - se eslavel. Inalterado; 
Hamburgo, eslavel, com baixa par-
cial dc l|t. 

A passagem foi ile T.SDi saccas. 
lirti Santos, entraram lionlem 5.211 

saccas e, no Itio, entraram 2.950 sac-
cas. 

O mercado de Santos conscrvou-
sc estável, sendo os negócios rea-
lisados na base de 49)00. 

Vendas declaradas, 14.30» saccas. 
Pauta da semana, café bom, 44') r is. 

Os soberanos foram, lionlem, nego-
ciados, lio IIUIIC J ümmercials Italiano, 
Urasitianisclie Ranli fitr benta, Uaivl,, 
Lotidon and Itieer Mate tíanL, ao 
preço de 159030 réh. 

A'taxa de I03|l ,nu9 foi a omdal 
de lionlem para letras a J ) diat á 
vista, a libra esterlina ..vale t i#:j2U; o 
franco, V3GÍ*. o inarco, $701. 

A- vista, 18 a libra vale I4|41«; 
o franco, t>74: o m i r o , t,"0S. a l i ra 
llaliaiu, t»74. ce:n r-.'ii fortet, $ uti, e 
o dollar, « 9 7 3 . 

JUNDIAIIT. G 

F o r a » receliblas lio)*, durante o 
dia, ua eslaçlo da tiomoianhta f a u -
lista, nesla cidade, : ! . !«* sacras d* 
cale, sendo 3.081 sacraí -I •spa.-Uadas 
para Santos e 842 saccai, pará 31o 
Paulo. 

SANTOS, fl 
Entradas do dia, 5 211 sacca.). 
Desde I* do me*, ; I2.3 l i faecas. 
Desde I* de julho, 7.03^309 sac-

cas. ^ TL 
Slock, «31.694 s a c c a s . ^ * ~%< 
Média, Õ.393. 

Em egual data de 1904 : 
Entradas nesta data. 9.430 s i ^na»» 
Desde do uiez, 
Entradas, desde o dia 1* da julho, 

S .017 . KM «tecas. 
Slock, «12.718. 
Venda», — 
Base, — 

Sabidas: 
Para a Europa, l í .057 saeeas. 
Para os Estados-lnldos, tO.154. 
Para RoMafc-Ata», — 
Par» Moutevideo, — 
P ç ! j a t S fen l j 7, j • , 

, transito, — 
Líauta semanal : 

SjÇaíc bom, 440. 

p U e r c a i l a s t x t r a a ; ) s i r J I 

NOVA-VOR< 
t/Comiiiercírtl Tetejrani Bui eau ri 
, 0 mercado fcclioi; liontem cal-
mo, com 1 aixa parcial ile f> ponto». 
^ O p ç õ e s : maio, C,W); julho, 6/.K); 
Mtembro, 7,10; dazentliro, 7,3";. 
• r'<> disponível, inalterado. 
* íCafe do Rio, tvpo 7, cotado a 8, lypo 
«V u 7 3|4. 
«Vendas, 34.000 saccas. 

• 7-íloje, o mercado abriu eslavel, 
inalterados. 

* * " HAVfW 

{Cwnmercial TtUi/rain Burt i to 

O" mercado fechou liontem eslavel. 
Inalterados. 
•Opções: maio, 44 l|4 : julho, 4i :i[4; 

seiertibro, 45 i| l: dezembro, ;l|t. 
vendas, 40.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alia dc l|4. 
Colações: maio, 41 1|2, setembro, 43 

I f í . 
(Ao meio dia; — Mercado, estável, 

inalterados. 
HAM8UR33 

(Commereiai Tetigram B/ir».i'iri 

O mercado fechou lionlem apalhico, 
lnhllerndos. 

Opções: maio, 3G IjS; jullio, 37 3;4, 
setembro, 37 l|l. ile/.embri, 3G3|i. 

Vendas, 15. ' saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

cotn alta de l|i. 
Colações : inalo, CG 3,1, seleinlirD, 

37 i|2. 
(A's2 horas da LI—Merca !o,e,lavei, 

Com baixa parcial d - t j í . 

u o N o n c s 

(Cominerrial Telejram llunaur) 
O mercado abriu houte.a estável, 

com alia Çat-clai dc 3 d. 
t lpçõei : maio, 35|9, julho, 36|3; 

setembro. 30|0; dezembro, 37|.'l. 
Venda-, 20.0iKi .saccas. 
Hoje, o mercado abri u eslavel, com 

alta parcial de 3 d. 
Cotações: inalo, 35(9; setembro, 

30, U. 
rec.HAMKVro 

tIEZES 

Hhio 
J f i l i o . . . . 
Sèlemtiro. 
Dtzembro 

ME/ES 
inMinauo i.oxnam 

ME/ES 
Hoje Aut. Hoje Aut. 

Maio. . . . 30 :.-2 rt5í'.i 15[0 
Julho . . . . :in .Í|Í 30 
Selem br. >. 1 í» il l|4 38|« ;I«Í« 
Dezembro , 7 3 , 37,3 37 

Os diversos estabelecimentos ban-
carios, liontem, na abertura do nos-
so mercado de camldaes, adoptaram 
a cotaçlo de 10 2&|32, que, momen-
tos depois, foi modificada para 1G3|4, 
em q u a s f todos os bancos. 

A s 12 1)2 horas da larde, o mer -
cado ajiresenlou-se Indeciso, pelo que 
os bancos, cm geral, n l o acceitavam 
negoclos acima de IG 3|4. 

A s 3 l|2 horas da Uirde, ainda al 
guns bancos sacavam a 10 3|4, po-
rém havia em outros a laxa de 10 
$ 1110. 

Nesla posição s-. manteve o mer-
cado até ao encerramento, e com pe-
quenp movimento de negoclos feitos 
durante o dia. 

ns extremos foram dc 10 11(10 a 
1G 23|3S. 

Serviço espee.itil tTO Co n nerítt It ?1> 
Paulo 

Colações em Llverpool de a l ? o l l o do 
Brasil, reduzidas 4 inosia nacional ao 
cambio do dia. 

Fec.liameuto do dia 0 de maio dc 
190-'»: 

Pernambuco, $t)"i por kiio. 
Maceió, $590 por kilo. 
Alia de 5 pontos. • 
Mercado, firmo. 

K a a r i p t o r i » « l e u d v a a a » 
< i « . V a l i l o i n i r o S i l v e i r a « 
i i r e n a s S i l v e i r a , r u a d o 
s . B e n t o , I«. 

e ilS 

NOVA-YOIlk I 

Hoje | Aut. j Hoje J AaL 

I I j 
G.MIJi G.Kli r ||4 
0.90 «.9o, -3 4i iilt 
7 .10 7.101 5 c. V, l|4 
7.35 7 .4" ; ~ i 45 3|4 

E S T A T Í S T I C A M E N S A L 

I fos srs. bnuring A Zo*m 
»Stor|. s na Europa e Estados I ni-

d b — l i » i r » toneis., conlra 017.911o. 
Enlre/as na Europa e listados 1 ul-

;d.i.«—7Ó.21 0 toneis., contra 79.100. 
Stip. visível do inundo, 7 i J . 4u0 

Uli , conlra 7>j0.20). 
E S T A T Í S T I C A M E N S A L 

' ' Supprlmenlo visivel do mundo, 
Mofõrme a listatlstica da Bolsa de 
t^ova \ork 11.2^7.000, conlra 
l i . 9 1 7 . 0 0 0 srs. 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 

I I « Sto^k no Hacre 
'Cafés do Rra«il — 1.8i7.fi00 saccas, 

centra l.*õ*.00>. 
I»e outras procedências — siu.UOO 

saeeas, conlra 820.mii. 

O C A M B I O 

(«• A. PA(T!.0) 
i O 'Banco Commereíale Italiano-, 

Imolem, na abertura do mercado, 
t|k>pton em sua tabeliã a taxa de 
l i 3|8 d. sobre Londres, o <Londou 
«Ml River Plate l iank. , -The Britlsh 
Bank- of Soutli America- e -Brasília 
nUehe Bank ffir Deotsc.hland-, 16 
tl|16, e o «London and Brasillan 
Banly e Banco f iommeRio e Indus-
tria i r de |C, 3,4, q,ie foi maplida por 
j j r i o o dia. 

O Estado e o I ' i tv : p u b l i c a -
r a m l iontem intervicirs c o m o 
g e n e r a l P i n h e i r o M a c h a d o . 

P o u c o a d e a u t a m ao q u o sa-
bia m o s . 

R i s u i n o m - s e e m m e i a d ú z i a 
d e p a l a v r a s : s . e x c . s u s t e n t a e 
c o n t a com a v i c t o r i a da c a n d i -
d a t u r a do s r . C a m p o s S a l l e s . 

T e c e m u i t o s e l o g i o s a o s prs . 
R u y B a r b o s a e A f f o n s o P e n n a 
e desanca- o m a u h a b i t o q u e 
t " m os p r e s i d e n t e s , e d e q u e 
n ã o e s c a p o u o a r . C a m p o s Sa i -
los , de i n t e r v i r n a s e l e i ç õ e s d o s 
seu.s s u c c e s s o r e s . 

( J u a n t o a o r e c u r s o d a r e v o -
l u ç ã o p a r a fnzffr t r i u m p l i a r a 
c a n d i d a t u r a da s u a e s c o l h a , B. 
t x c , n ã o . d i s s e s i m , n e m n ã o . 
F u g i u com o c o r p o . 

N ã o vaie , p o r c o n s e g u i n t e , 
d e s f a z e r m o - n o s e m c o m m o u t a -
t a r i o s á s s u a s d e c l a r a ç õ e s . 

R ; g i s t r a m o l - a s a p e n a s , c o m 
urna ponta d e d e c e p ç ã o . 

o sr. r u m a ! Vieira dc Sousa foi 
lionlem nomeado vil.ilic.aine.ite S'j-
gnndo lahellilo de notas e annexos 
dc IlibelrSo Prelo. 

por ilecrelo de lionlem, foi nomea-
do o dr. Augusto Ramos para o car-
Ko de eommissario dc emlgraçlo de 
1' classe, r.o norle da Europa. 

Foram nomeadas as seguintes au 
ctorid.ides policiaespara a ca;iltal : 

Snbdelegado da Central, o dr. ^e 
baslilo Jos.. pereira, aclual promo-
tor pulillc.o de Caçapava; 

1" supiileulc da 3" deleíacia, o dr. 
Ilaul Vioeate de Azevedo, aclual 
subdelepadu de S. Iphycenla: 

para eda subdeiegacia foi nomea-
do o dr. AnkiUlo Rias da Costa 
üueuo. 

A retirada d ) sr. Meirelles Reis foi 
muito sentida no Foriiu. 

T i o sentida que nem uin só futie-
cionario daquella repartir ío, de qne 

s. era direclor, foi cumprimenlal-
0 pela sua entrada na chelia de po-
licia. & 

Naturalmente, ficaram todos cho-
rando de pesar nas respectivas ca 
sas. 

A s vezes, ha dis (o. 

Reall<a-se amanha, a l hora. numa 
das salas da Faculdade de Itireilo, 
eleiç.lo da dlrectoriu do Ceulro Aca-
dêmico. 

Iiizeai que o uavlo-escola Denja-
min Ciinstant encallnu. 

lixccllenle escala '. Ensina-se tudo. 
Sn falta a/ora, para completar, en-
sinar naufrágios e o modo mais ele-
traute dc morrer afogado. 

leito Isto, embarcaremos nos nos-
sos navios a heróica guarda nacio-
nal que " , afinal, a marinliagein de 
terra. Nlo vai, nen) vem. Vive en-
calhada ua risola publica. 

li sr. dr. I rbano Marcondes, sub-
stituindo o juiz da 2" vara, proferiu 

seguinte coiitraminula nos agura-
vos dos advogados de Irei Muni/ liar-
reto, lia qucstlo lia dias suscitada 
sobre o convento do Carmo : 

«Substituindo Incidentemente, nes-
tes autos, o juiz por cuja auclorida-
de foram praticados os actos con-
stantes do processo, e que deram lo-
gar a que o aggravante se julga-se 
nggravado, cnmpre me eonlrammu-
tar. embora perfiinetoriamenle, o pre-
sente recurso. Parece-me que ne-
nhum aggrav o fizeram ao aggravan-
te os despachos de lis. 27, 29, 30, 
:\e, e 40 do processo. O revmo. Wspo 
diocesano IÃJ eslá movendo pleito 
algum conlra o aggravanle frei Mu-
niz Rarrelo. Investido pela procur-t-
1 l o de II-, 3 e 7 do po ler de man-
dalario da Ord-m CarmelHarta. por 
seu Provincial, para administrar os 
seus bens aqui existentes, a Isso se 
oppoz o a g r a v a n t e , que. contra o ag-
gnido, moveu uma aeçlo de manu-
leiiçlo de posse, que, afinal, foi jul . 
gada Improcedente |>e!o Egrégio Tri-
bunal, segundo se vé dós documen-
tos de lis. 10 a lis. 23. Itfcahido frei 
N s n í z da a ce io de que se soccorrena 
para manter-JC na adiuuiMraçlo dos 
liens da Ordem, u-lo olulante lhe ha-
verem sido retirados os poderes nue 
para Isso linha, o âígrava-lo se jol-
•ou muito naturalmente no pleno 
exetticl.» do mandato que lhe fõra 
--onStrldo, requerendo, para melhor 
ereréllal-os, as dillfeocias de que 
nos dlo notieit os autos e v sus-
ritarais o presente recurs j . Liailto-

me, pol«, a ehamar a allençlo da 
Egrégia Camara para os aecordams 
que se vêem por copia dc lis. 10 a 27 
J o processo, pelos quaes o aggravon-
te lol Julgado careeedor da posse In-
vocada quanto aos bens da Provín-
cia Carmellliina, neste Estado, exee-
pçlo feila no convento de Mogy das 
Cruzes, de que se n l o questiona. E, 
aliás, assim bem decidiu a egregla 
Camara, por isso que. simples pro-
curador, ou gestor de negocio, ne-
nhuma posse jurídica tem sobre os 
lieiis que administra : exerce apenas 
a nuda detentio, que uciihuin direito 
confere aos interditos.—Uig. L. 12 
tk « •</. cel amitt. iioss. Troplong. Ue 
Ia Preserip., Vol. I. Nem lia como 
discutir nestes autos a legitimidade 
do mandato conferido ao agravado 
pelo Provincial da Ordem, em lace 
dos Estatutos de lis. 07, e ú de lodo 
Impertinente a questão dos direitos 
evenluaes do Estado á vacancla dos 
bens da Ordem, porque a mudança 
de procurador dos bens nlo altera a 
situai ,lo juridica do Estado com rela-
ç3o aos mesmos bens. Mantendo, pois, 
os despachos ugjravados e deferindo 
a peticlo de tis. 74, mando quo siga 
o recurso os seus termos legaes.» 

Votss SlIÉSli» 
tiio, r, — r, — .00.7 

Só os imbecis—c a especle é nu-
merosa—deixar.lo de reconhecer a 
alia significação das palavras profe-
ridas em Santos pelo sr. Pinheiro 
Machado e do seu desembarque aqui 
sob acelamações. 

A lucla, a nosso vêr, eslá l ravad a 

entre o lamoso caudilho rio-graudeit. 
se e o governo, em torno da futura 
elelçlo presidencial. 

Segundo os telegrammas, o sr. Pi-
nheiro Machado afdrmou que suslcn 
tará o pendlo da candidatura do s r . 
Campos Salles e que -a Republica n l o 
pôde estar a mercê de ordens dos 
governos-. 

Nlo podia ser mais claro o desafio. 
Agora, as duas forças que se apres-
tem para o formidável embate. Fõra, 
entretanto, pueril acreditar ua victo-
ria do sr. Pinheiro Machado. O gran-
de eleitor do sr. Campos Salles n l o 
conseguira destruir ou ncutrallsar a 
Influencia qu? sobre os governadores 
dos Estados exerce o presldeulo da 
Republica. I'm ou outro sulTragará 
o nome do ex-presidente, a maioria, 
porém, acompanhara o governo. 

E provemos o procedimento tristís-
simo de algum desces salrapas... 

0 sr. Moolcuegro, do Para, por 
exemplo, talvez se e-queça dos favo-
res, ,ios escandalosos favores políti-
cos que lhe foram preslados pelo 
sr. Campos Sal 'e-, c ordene a v o -
t»[..'.o no sr. Ueriiardliio de Campos... 

li nlo será o sr. Moutenegro o 
único a curvar-se docilmente ás or-
dem do centro, i jucm sal.e se a pró-
pria Ualiia, aliual, srdi o prolex lade 
reconhecer a inutilidade da candida-
tura do sr. Ruy Barbosa, nilo abra-
çará as Idéas do sr. presidente da 
Hepubllca I 

Mas é preciso lambem reconhecer 
que o sr. Pinheiro Machado nlo se 
pronunciaria ilo modo porque o fez, 
se n l o estivesse disposto a sustentar 
a lucla, e o Itio Grande do Sul pude, 
obedecendo ás suggestões de seu chefe, 
corivulsionar sc de novo, dando ao 
mundo, como j á aconteceu, os mais 
tristes exemplos de ferocidade polí-
tica. 

Veremoc, emfim, que surpresas nos 
reservam os próximos acontecimen-
tos e como se conduzirá o rebanho 
governisla ante o revel que surge 
trcsqaiido ameaças . 

DAVID 
— •<• iiii» a — w i • 

A A f i l O T A l í E H X A S 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
T e m o s r e c e b i d o , 1103 ú l t i m o s 

d i a s , m u i t a s c o m m u n i c n ç õ o s p o r 
e s c r i p t o r e l a t i v a s á a g i o t a g e m 
n a r e p a r t i ç ã o d o s C o r r e i o s . A 
d e n u n c i a d e s s a a g i o t a g e m 6 
a c o m p a n h a d a do d e t a l h e s b a s -
t a n t e g r a v e s . V a m o s s y n d i c a r 
e s c r u p u l o s a m e n t e a r e s p e i t o , e 
d e p o i s v o l t a r e m o s a o a s s u m p t o . 

H o j e , t e m o s q u e t r a t a r a i n d a 
d o i n c o m p a i a v e l a g i o t a I . e o p o i " 
d o Maci iado, s o b r e c u j a c a b e ç a 
c i i o v e m q u o t i d i a n a m e n t e ns t e r -
r í v e i s m a l d i ç õ e s de t a n t a s vi-
c i m ã s . F o i I . e o p o l d o q u e m 
i n a u g u r o u , 110 v e r g o n h o s o ro-
g i n i e n d a u s u r a do q u e é m n 
d o s m a i s p r o e m i n e n t e s r e p r e -
s e n t a n t e s — a e s c r a v i s a ç ã o d o 
d e v e d o r p o r m e i o do t i t u l o s d e 
d e p o s i t o . F o i e l i e o p r i m e i r o a 
c o b r a r j u r o s d c 15 "|„ ao m e z . 
F o i e l le o p r i m e i r o a c o b r a r , 
p e l o m e z i n t e i r o , o j u r o i n t e -
g r a l d e q u a n t i a s e m p r e s t a d a s 
n o s u l t i m e s d i a s d o inez. F o i 
e l le o p o d e r o s o g ê n i o i n v e n t i v o 
q u e in ic iou n a s r e p a r t i ç õ e s p u -
b l i cas o s y s t e m a d e g r a d a n t e d o 
a r r õ x o i m p o s t o ao.s neus p r o -
p r i o s c o l i e g a s do f u n c e i o n a i i s -
m o . 

A c o n d n c t a d e s s e a g i o t a au-
g m e n t a d e g r a v i d a d e j u s t a m e n -
te p o r q u e 6 e i l e e m p r e g a d o pu-
b l i c o de c e r t a ca tegor ia , é c h e f e 
d e s e c ç i o d e u m a S e c r e t a r i a d e 
E s t a d o , d i r i g e c r e s c i d o n u m e r o 
d e f u n c c i o n a r i o s que , p o r l e i , 
s ã o s e u s s u b o r d i n a d o s ; d e s u a * 
i n f o r m a ç õ e s , q u e d e v e m a e r 
h o n e s t a s e e s c r n p u l o s a » , d e p e n -
d e m , n u m e r o s a s veze-a, o « de-
s p a c h o s d o g o v e r n o . U i n f u n e c i o . 
n a r i o d e ta l r « t e g o r i a d e v e s e r 
i n a l a c a v e l m e n t e h o n r a d o e m a s . 
s u m p t o d e i n t e r e e s e g p e c u n i á -
r i o s . E n t r e t a n t o , n ã o é a e s r l n o 
a g i o t a L e o p o l d o M a c h a d o . 

E m p r e s t a n d o d i n h e i r o » s c ü u 
s u b a l t e r n o ^ a o s a m a n u e n s e s , ' 
p o r e x e m p l o , c o m o a i n d a lin 
p o u c o ( e m p o e m p r e s t a v a , - o i n . 
c o m p e t e n t e c i ie fo de soeçã > c o n -
t r i b u i u p a r a e n f r a q u e c e r o s la-
ç o s disc ipl ina res , p a r a d e s p r e -
s t i g i a r sua p r ó p r i a a u e t o r i d a d e , 
p r i n c i p a l m e n t e se i i t t e n d e n n o s 
a q u e os e m p r é s t i m o s e r a m foi-
t o s a o e x o r b i t a n t e , a o e s c a n d a l o s o 
j u r o dc 10 •[„ a o m e z . O r a , q u o 
r e s p e i t o p ô d e t e r u m a m a n u e n -
se a um s u p e r i o r q u o n ã o so 
e n v e r g o n h a d e lhe e m p r e s t a r 
d i n h e i r o a s e m e l h a n t e j u r o 

A l é m d i s s o , o b r i g a n d o o de-
v e d o r a a s s i g n a r u m t i t u l o 
p l i a n t a s t i c o d e d e p o s i t o , o c h e -
f e d e s e c ç ã o L e o j x l d o M a c h a d o , 
a o m e s m o t e m p o q u e pnteutei i t 
a b s o l u t a fa l ta < o e s c r ú p u l o s e m 
e x i g i r um d o c u m e n t o m e n t i r o s o , 
i n c i t a s e u s s u b o r d i n a d o s , p o r u m 
i n f a m e e x e m p l o , a n ã o l i g a r e m 
m a i o r i m p o r t a n c i a á v e r a c i d a d e 
d o s d o c u m e n t o s q u e n s s i g u a i n . 
E i s t o s c t em p a s s a d o n u m a 
i i n p o r t a n f e s e c r e t a r i a d e E s t a -
do, sem q u o se p r o c u r a s s o ro-
s p o n s a b i l i s a r o s s o c h e f e d e s t i -
t u í d o d e s e n s o m o r a l ! Q u e m 
a s s i m e n v e r e d a p o r u m e s c u -
s o c a m i n h o d e r e i t e r a d a s in-
d i g n i d a des , n ã o t a r d a a i r 
m a i s l o n g e 11a a c q u i s i ç ã o iinm<i-
r a l d c i l l ic i ta f o r t u n a . E ' o q u o 
t e m a c o n t e c i d o c o m e s s e d e -
s b r i o s o f u n c c i o n a r i o . P a r a n ã o 
i n v a l i d a r o t i tu lo d e d e p o s i t o , 
e m seu p o d e r , e l le n ã o p a s s a 
r e c i b o s p a r c i a e s d a s p r e s t a ç õ e s 
q u e r e c e b e p o r c o n t a d a q u a n -
t ia s u i i p o s t a i i i c n t o d e p o s i t a d a . 
F i n g e e n t ã o d e p l o r á v e i s e s q u e k 
c i m e n t o s , a f f i r m a n a d a t e r r e -
c e b i d o e e x i g e d o d e v e d o r , sol> 
a m e a ç a de a c ç ã o judic ia l , a i m -
p o r t a n c i a tota l d o d o c u m e n t o ! 
I n f e l i z m e n t e p a r a el le , a l g u m a s 
d a s v i c t i m u s , a l é m d a s t e s t e -
m u n h a s p e s B o a e e , g u a r d a r a m 
a s c a r t a s c o m que , a o p r i n c i p i o 
d c cada m e z , o a g i o t a p e d i a -
i b e s o f a v o r de enviar a pres-
tação vencida . E ' t o u i e s s a s 
c a r t a s e c o m e s s a s t e s t e m u n h a s 
q u e os d e v e d o r e s p r o v a r ã o ora 
j u i z o q u o o e s p e r t o u s u r a r i o • • 
p r e t e n d e . c o b r a r - l h e s q u a n t i a ^ — 
q u e jú p a g a r a m . 

P r o s e g u i r c m o s . 

Bolhas de sabão 
Epamlnondas, ouça cá. Voe '- esl i 

saliindo fora dos trilhos. Deus, quando 
quer punir alguém, tira-lhe a raz lo . 
Deus eslá punindo você. 

tjite cousas feias voei? disse lion-
tem, meu pobre amigo I Nent tinham 
íeiçlo dc palavras humanas. 

Como eu liqucl t r i s t e ! . . . Nlo 
Imagina como me entristece a s i n -
dico dos amigos. Precisa dis-
traliir-se e lomar algumas duchas. 
Isso, ás vezes, ó apeiias dos nervos. 
E voei pareceu-me com o systema 
nervoso inuilo excitado. 

Onde se viu dizer cousas daqueMe 
tamanho! Algumas nem sentido ti-
nham. 

l)o primeiro trecho, por exemplo, 
sii pude perceber islo—que tenho 
c.,ra de cozinheiro japonez e que a 
minha alma e pequenina como meu 
corpo. 

Vejo que leve o intento p e r v e r -
so de levantar contra mim a no-
bre classe dos cozinheiros japonezes. 
Minha feiúra universalmente apre-
goada logo depois da sua. Falam 
Iodos: 

—domo aquelln Pistol feio. De-
pois do Epamlnondas, 1110 ha, iu-sto 
mundo, sujeito mais feio. 

—Ora, depois do Epamlnondas..^ 
0 Epamlnondas nem sc sabe o que 
ii'. Tem tantas c a r a s . . . i juaulo a ga-
rantir você que minha alma é pe-
quenina como meu corpo, n l o fe- mais 
do que confirmar o que a opinllo 
publica v u e a dizer, Islo é, que so i 
11111 homem perleitamente equilibra-
do. Tudo e u mim é, de faclo, pro-
porcional. (I Creador, i.Mion o m o -
tivo, n lo foi para eommlgo nem es-
banjador, nem avaro. Foi, exacta-
menle, o contrario do que foi com 
voCi', a quem deu um corpo t i o 
grande e uma alina rio rachitica. 
Dalil, o ser voeè, com magoa nos*a, 
irremediavelmente desei|uilibrado. 

O que, por in, me fez rezar pelo 
seu juizo, meu caro »m go, foi o dia-
bo daquella ameaça que sanhuda-
menle voeè mo atirou. 

Com que, enl3o, pretende fazer» 
me calar ? Se a demência n l o fos-
se uma eousa l i o grave c Ho s e -
ria, palavra que de.alava a rir. 

Nlo proteste, o demente •• como a 
bebedo: n lo se compenetra do seu 
estado. Acredito qne você eslá c o n -
vencido de que lem muilo juizo. 
Você se convence facilmente de al>-
surdos de maior volto. Osíactos, p o -
rem, falam mais alto que a su i c o n -
vicçJo. 

E' asdm que voc.i a segura que o 
publico sensato despreza o» •iu»it'-
lo» e grosserias qne a gente do 0 « « -
nur:to vive a escrever ete. • e, n'» 
eaitauto, você arremetle contra n-'m 
com uma furta de tigre esfomeado. 

Já <r* q o - xoe>> mesmo, eomo « I -
gueai que «e reeonheee demais nuna 
sallo, se afastou opp<,rtunamente d o 
seio do pubiieo «ensaio. E retomoa 
o logar que de direito lhe eompet » 
tio selo do' pitlilieo i W n s a t o , on d e * 
d c n . e n t . i . C J I B S «• 



•t quer * o c i «Mte um» p w w •!»• 
« a de que a t t t 10b • coler» 4o s e -
nhor I Repwe l>e« » » t » P®" 
rlodo em que dli que atiramos botes 
* lionra do noTo EpnltíluouiUs e 4 
do secretario do Interior. 

• NSo é verdade, meu querido aftilgo-
Nunca tlzemos tal, uem faremos, a 
m e n o s . . . A menos que voa}, ou elle, 
nos forre a isso. E pôde flcar certo 
do quo nilo ealumnlarcmos—o que 
Iria conlra os nossos liatiitos. l e r e -
mos até o máximo zelo em dizer ape-
nas a verdade, uulcanicnto a verda-
d e . . . Saltemos tanta c o u s a . . . 

Tanto nilo lemos aiacado a lionra 
de vorj>» dous, que, até liojp, a Isto sP 

liilo reduzido as nossas .grosserias- : 
do secretario temos apeuas dito, por 
modos vários: que nilo é uma aguia, 
nem um cidadío bondoso ; e de voei»: 
que é um homem de sangue ua gucli a 

•« dado ao aporl de perseguir os ou-
tros. Ah ! la-me esquecendo : d l « e 

.tamliem que você é eminentemente 
autipalhico. Nada mais. 

Yoci*s neliam r|ue Isso é atacar a 
lionra I Sc adiam, dlgam-me o qu c 

entendem por lionra. 
Até á vista. 

lipamlnondas, meu liem, 
M o sejas assim t io mau, 
N5o me votes leu desdém, 
Nilo me derrubes o pau. 

P I S T O L 

M O M E N T O JUDICIÁRIO 

• 

Tribunal de Justiça 
CA MA HA CIVIL 

P A Í S A U E N S 
lio dr. Xavier de Toledo ao dr 

Ignacio Arruda, as eiveis :i.i>75 de 
liindialiv, 4 313 de lirotas, 3.0») da 
I.lmelra,' 3.V1S de Piraju, i . í l i e 
4.355 da capital. 

lio dr. Ignacio Arruda »o .Ir. Ca-
milo Saraiva, as cíveis 3.716 de Pi-
rassuiiuuga, 3.703 de Jundhihy e 
Í.IIHI d a c a p i t a l . 

Do dr. Canulo Saraiva ao dr. Xa-
vier de Toledo, as eiveis 4.211 e 4.274 
da cuitUal; ao dr. Saldanha, a eivei 
4.782 da capital, e no dr. Pinheiro 
l.iiua, as eiveis 3.9ÍG de Itesculvado, 
4.US0 de Campinas, í . 30 J , 4.(>7íi o 
3.1132 ila capital. 

Ho dr . Pinheiro U m a ao 'dr. Xa-
vier de Toledo, a eivei 4.2G7 do So-
rocaba, e ao dr. Saldanha, as eiveis 
4.U1Ò de Plrassununga,'S.t)i3 ile Rl-
bclrio Prelo e 4.148 (!a capilal. 

Do dr. Saldanha ao dr. Xavier de 
Toledo, a eivei 4.255 da capilal 
<• ao dr. A. Paulino, a eivei 4.273 de 
Silveiras. 

Do dr. A. Paulino ao dr. Urilo 
Bastos, a eivei 3.858 tia cajiilal c ao 
dr. A. França, a eivei 4.2bü de S. 
.Cario* do Pinhal. 

Do dr. Brito Bastos ao dr. Arlindo 
Guerra, as eiveis 4.302 do Amparo, 
3.827 de Beliedouro e 4.003 de Santos. 

lio dr. Arlindo Guerra ao dr. 
Xavier de Toledo, a eivei 4.2U3 de 
Jnliú. 

J I : I . I ; A M E S T O S — . 4 ;i/)e//«eiVs citeis— 
N. 4.28.'i. Avaré—Appellantes, Arthur 
Augusto de oliveira Machado e ou-
tro ; appcllailos. Bezerra Paes & C.; 
r.iiator, o dr. Ignacio Arruda. Xega-
ram provimento. 

N. 3.P73. Capital—Appellailte, Jos--
Theodoro Pereira da Cruz ; appella-
dos, Almeida Mello A (',.; relator, o 
dr. Iguacio Arruda. Negaram provi-
mento. 

N. 4.138. Ylú—Appellante, Antonlo 
Soares da Rosa ; appellados. Draga 
A C. ; relalor, o dr. A. França. Con-
verteram o jnlgameuto cm diligencia. 

N. 4.310. Capital—Appellanle, Joa-
quim dos Santos Malta ; appellados, 
Carlos Schollz A C. ; relalor, o dr. 
Drilo Bastos. .Negaram proviiuento. 

.V. ;í.t;0J. Capilal—Appellanle, José 
Alilbl ; appellado, tlermau J. Krugcr; 
relator, o dr. Arlindo Guerra. Deram 
provimento. 

X. 1.410. Capilal—Appellanle, Ma-
noel Ferreira de Carvalho; appella-
dos, d. Maria Carollua Louzada Mil— 
liei • seus Alhos o genros; relator, 
o dr. Arlindo Guerra. Negaram pro-
vimento. 
„ X. 4.288. Santos—Appellanle, dr. 
Guilherme Ellis ; appellados. o l.on-
ilon anil Iticer 1'late Uank, lAd. e ou-
tro ; relator, o dr. Arlindo Guerra. 
.Negaram provimento. 

Embargai—N. 4089—Capilal—ICm-
hargante,' José t.evy Fr. re & C.; em-

bargado*, Irmüos Tozzl 4 Silveira, 
ll jelatci, o dr. Ignacio Arruda, Re-
je i taram os embargos. 

N. 3730 — SSo Carlos do Pinhal— 
P.mliargante, Rublua Klearda; em-
l iar j tdo, Nlcolau Concilio. Relator, o 
l4r. Antonlo Paulino. Rejeitaram os 
embargos. 

N. 2418—Capilal—Emliargarile. José 
Martins da Silvo: embargado, Fran-
cisco tuclo de oliveira .Nelto. Reia-
loü » dr. Antonlo Paulino. Foi jul-
gada, por sentença, a desistencia. 

N. 3910—Ca pitai— Embarganle, dr. 
Leopoldo Couto de Magalhlíes, cura-
dor do espolio ile .losú Coulo de Ma-
igalhaes; embargado, o curador geral 
Jde erph.inis e ausentes. Relalor, o 
dr. Antonlo Paulino. Rejeitaram os 
embargos, n5o volando, por Impedi-
dos, os drs. Iguaclo Arruda 'e Brito 
Bastos. 

—Foi designado o primeiro dia 
desimpedido para julgamento dos se-
guintes embargos. 

,V. 3965—Capital—Emliargante, An-
tonlo Almeriano Gonçalves; embar-
cada, d. .Maria Antonia Villicna de 
Azevedo e seus filhos. Relator, o dr. 
Ignacio Arruda. 

N. 4101—Capital — Embarganle, d. 
Maria Aldina da Santissima Trinda-
de Gsulari; embargada, a Carnara 
Municipal. Relator, o dr. Arlindo 
Guerra. 

N. 1107 — T a u h a t ' — Embarganle, 
Francisco Pini; embargado, Joaquim 
Varrlia Guedes. Relator, o dr. Ar-
iinds Guerra. 

F ó r u m 

í* nfflcio, eicriclto Andrade—O juiz 
da 2 ' vara recebeu os embargos op-
postos pelo executado e mandou dar 

parle vista nos autos de execueilo 
de sentença que S a i n i Salomüo'A 
Xagl inoM-m conlra Antonlo Deinia-
ui, para os contestar, querendo. 

—Xa audiência de h o u t m . o dr. 
AlinMo Rezende, advogado de Vicen-
te l.aurtto, i a acçüo movida a Eu-
gênio l.uppl, aceusou a citaçlo a este 
feila para depór pessoalmente, sob 
pena ile conTes^o. Apregoado, nilo 
compareceu, pelo que o juiz mandou 
que os autos lhe tossem conclusos, 
para julgamento da pena commlna-
da, o que lioniem me .mo foi feito. 

—Enydlo lira-ileiro França prestou, 
tionteiu, perante o juiz da 1* vara, 
juramento du curjjo de 4" tabeiiiSo 
interino. 

—No dia 9 do ecrrenle, ao melo-
dia, reuni r-se-.lo os credores dos fal-
lidos Brrssaue A C. 

ü* oficio, rsri ir.hj coronel Luilgero— 
Na autllencia de liontem, o dí-, Ali-
pio Canteiro, advegado de Antonio 
Oueiroz dos Santos, accusou a ap-
prpttensüo de diversas madeiras 
pertencentes ao seu constituinte, e 
assignou a Antonlo Carnevale o pra-
zo de uma audiência, para vir com a 
sua defesa, por meio de embargos, 
sob prna de ser o inierdielo juizado 
por sentem a e expedido mandado de 
m i r e . a das madeiras ao suppli-
ennte. 

—Na mesir.a audiência, o sollcita-
dor Sebasü.lo Faria, por parte de d. 
Maria Vid.il Grnretio da Gama, na 
e x e u ^ l o de penhor contra Eduardo 
Canigi, accusou a apprehensSo e de-
yos M <h,i I ei s dados em penhor e 
•sslsnou no n o o prazo de 5 dias, 

í^resei.iar a su» defesa, j 

a m n ç t pio çiptm Gttli 
cyniba Borgei prestada, nos autos de 
busca e «ppreheiulo contra o mes-
mo requeridas por Manoel da Costa 
Borges, e maudou que inconUiienti 
fôsso expedido maudndo de entrega 
ao suppUcante, do plano apprehen-
dido. 

T r l b u n n l d o J u r y 
Aluda liontem nüo houve sessüo 

neste Tribunal, por falta de numero 
legal de jurados. 

O sr. Melrelles Reis entrou para a 
policia com a resolut.Ho iuabalnvel 
de disputar a d. yuixote a sua In-
vejável nureoln de gloria. 

E n!to brinquem que elle é homem 
para conseguir o que deseja. 

J;i lios andou a ameaçar pela sec-
ç!lO livro da Plaiéci—o que, coufes-
samol-o, nos deixou gelados de pa-
vor — c, como qualquer gaiato lhe 
di-sesse que as praças do 28° bata-
llilo do exercito pretendiam atacar 
o posto policial da P011I0 Pequena, 
pox liontem dous liatâthOcs do prorn 
ptldlto e reforçou, com J50 homens, 
o destacamento daquelle posto — c 
que trouxe numa ancla e num de-
sespero, por muitas horas, os mora-
dores daquellas bandas. 

Atinai, 11.I0 passou tudo de pilhé-
ria. Os soldados do 28" dormiram 
Iranquillamente 110 seu quartel o tal-
vez nem sonhassem com ataque al-
gum. 

Depois, o sr. .Melrelles Reis, quando 
usurpadora e irreverentemente veste 
a túnica de Fpaminondas, vomita 
grossas ameaças contra nós ! 

Elle faz das suas e nós é que pa-
gamos. 

i juem quer ser respeitado, a pri-
meira cousa que tem a fazer é fu-
gir do ridículo. 

Mas s. s., ao envés disso, corre 
vertiginosamente para e l l e . . . 

Gamara Municipal 
Sob a presldeucio do sr. Getulio 

Monteiro, secretariado pelo sr. Co-
mes Cardlm, reallsou-se lioniem a 
primeira sessüo ordinária da Cumaru 
Municipal, correspondente ao correu 
te mez. 

Feita a chamada, verltlcou-se o 
comparecimenlo dos srs. vereadores: 

Antonio Piado, Cândido Jlolla, Car-
los Garcia, Goulart Penteado. Asdru-
bnl do .Nasclmeiiio, Ruymuiiilo D11-
pral, Sampaio Vialina. ilorla Júnior, 
Correia Dius, Nicolaii iiaruel, J. Aiua-
ranle e Piza o Almeida. 

Lida e approvada, sem debate, a 
aela da sesslo anterior, passou-se ao 
expediente. 

U sr. Carlos Garcia, depois do se 
oecupar ligeiramente sobre o assum-
pto, mandou á mesa uma indicaçDo, 
para que o .sr. prefeito »e entenda 
com a sdmluistr&çlío da Litjht, 110 
sentido de estender sua linha de 
bondes até o Orphanalo Christovam 
Colombo, aitendendo a nina repre-
senlaçHo que llie enviaram diversos 
moradores da colliua do Vpirauga. 

o mesmo vereador apresentou uma 
outra indicação, niiiu de quo 11 Ca-
mara ollicie ao Congresso do Estado, 
pedindo soíuG&o do recurso Interposto 
peio ex-vereador sr. Abílio Soares, 
relativamente ao contraio com a Liyhl 
(111:1 futer. 

11 sr. presldenle, euino, declarou 
que as informações da Edilidado so-
bro lal assumpto nilo puderam ser 
rcmeltidas ao Congresso no anno 
passado, porque o; trabalhos daqucl-
ia casa J;L eslavam encerrados. 

vMa tlisso, llcou prejudicada a 
illdicaçüo do sr. Carlos Garcia. 

.Na ordem ilo tlia, foram approva-
dos, successlvamcule: 

o parecer da commissito de Justiça, 
para que sejatn remellidos C;iiua-
ra dos deputados, por Intermédio do 
.sr. secretario do Interior, os docu-
mentos relativos norecurso interpos-
to por Augusto Fagundes, .sobre o 
.serv.ço funerário na capilal e por 
elle apresentado ao Congresso do 
Estado, para instruir o dito recurso, 
iuiiiando-se-llie um exemplar da 
lei 11. 401. de 17 de abril do 1903 e 
do contrato em vigor para esse ser-
viço, c os parec.eres das eommissões 
do' obras c Alianças, indeferindo a 
petiçSo de Ajoilluho Miccilll, cm que 
se propunha demolir 11111 prédio de 
sua propriedade, á rua da Mouca, 11. 
139, e reconstruil-o novamente, soli-
citando, como compensação, a quan-
tia de ItlOOfOOO. 

Ao lindar n matéria da ordem do 
dia, o .sr. Geluiio Monteiro designou, 
do nccêrdo com o regimento in-
terno, o dia 13 do corrente, u 1 hora 
da tarde, para se eifeeluur a segun-
da s.-sslo ordinária da Câmara, por 
ser considerado o próximo sabbado 
dia de fcsla nacional. 

Nada mais havendo a discutir, foi 
encerrada, cm seguida, a sesstlo. 

Por haver cumprido a pena de 2í 
dias e melo de prisão, foiam lioniem 
postos em liberdade os vagabundos 
José Fernandes, Custodio Pereira, Jú-
lio Rernarro Itranco, Antonlo Gaspar 
llueiio, Júlio José do Vai c e Juvenal 
Germano. 

Anic.) da soltura os mesmos a-s i -
gnriram termo de tornar occupuçllo 
dentro de quinze dias. 

chrqnigI social 

Obras, para dar pai 
tas apresentadas p a i _ _ 
serviços de calçamento da rua de S. 
Joaquim, entre GalvUo üueuo e Glo-
ria, in&cadamUai .to da rua Mcm de 
Sá e demojlçlto 'de um rancho ua 
praça José Roberto. 

-Mandou-se restllulr l:000$000 a 
Rapliael Flcondo, quo caucionou para 
garanlir a execução dos mclliora-
mentos da rua i.ólvSo Dueuo, entre 
S. Joaquim o Tuniantluré. 

—Ordenou-se o pagamento de réis 
02890511 ao Cm reto Vaulislaiio, por 
pnlilicaçOes feitas para a Secretaria 
da Camara, cm fevereiro lindo, con-
forme requisição tia presidência. 

—Requerimentos despachados: 
Do Grêmio Recreativo Talwrda, pe-

dindo llcenfa para dar um especlaculo; 
Ignacio Crccco, pedindo licença para 
quitanda, e Paulo liohéme, pedindo 
licença para transferir a .süa iabriea 
ile pentes—Sim; 

de. Ferreira Barbosa A C„ sobre 
retirada de poste—Nilo tem iogar o 
quo pedem. 

de José Antonlo da Costa Júnior, 
pedindo relevainculo dc muita—De-
ferido; 

de Francisco Ferrari, sobre Impos-
to—Indeferido, porque o neougue nüo 
está de nccòrilo com n lei : 

de Miguel Romano e Baldo Pavia 
A C., pedindo rolevamento de multa 
—Indeferido; 

de Aulonio Fernandes, Fratelli Al-
bertonl, Francisco de Sampaio Morei-
ra, Henedlelo Msrlauo, Carmo Cin-
tra A Irnilto, Aulonio Alvares Leile 
Penteado, João G11II0 e Ikruardlno 
Monteiro de Abreu, sobro obras; 
Begiuo \rag!lo, Jos.1' Correia, Marcos 
1'avall, Joaquim Gil PinlHro, Fernan-
des A Pereira, Miuuel Marzo, C. Slroc-
clii A t:.. Ilaphael 1'anueo, l.uiz llip-
polylo, Francisco Peixoto Ferreira de 
Sousa, Antonlo Alfonso, d. Maria Grey, 
Scvcrino Veiga, Manuel Fernandes 
Carvalho, Caruso Mazzeo, José Zala-
rico, Aulonio Azevedo dos Saiilos 
J0S0 Gonçalves, pedindo approvaçüo 
de planta'—A' Directoria de Obras, 
para os devidos llns. • 

Vindos do Jnlui, chegaram liontem 
escoltados dez sentenciados, removi-
dos da cadeia daquclla cidade, cm 
virtude das obras de reparação que 
aili v l o ser feitas. 

l"orain recolhidos A Cadeia Pu 
blica. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 
liontem, por ser dia de S. João 

Dumasceno, nito houve sesslo. 
A cominlssrio eleita para elabo-

rar o parecer sobre o projeclo dc 
reforma da Constituição do Estado 
e a que foi appenso como relator o 
sr. lierculano de Freitas, deu o seu 
parecer. 

Este opina pela npprovaçüo do 
projeclo, tendo feito algumas alte-
rações nos pontos relativos á aulo-
nomia dos municípios e ao presi-
dente do Tribunal de Justiça, que 
seri annualmeiile eleilo pelos mem-
bros do Tribunal e nüo pelo go-
verno como até aqui se tem pra-
ticado, 

Commemoramlo a data de 1" do 
corrente, foi publicado no llio o 11. 
9 do anno 1:1 do l.iiliorr et llonoir, 
de propriedade da üen.\ Loj.\Cap.-. 
Amor ao Trabalho (Ir.-, do l'od.\ 
Cent.'. e dirigido pelo sr. Belisario 
Pernambuco. 

VIDA IÍSC0LA11 

I . V. O m H Í I 
O- sr. eaplttto B. MeiteUes 

se de que, ludo hontem i estL. 
Norte, da £ . F . Central do Brasil, 
retirar uma eneonhnenda que , fôn 
enviada de Roseira ao sr. M. 'Mel-
relles, o ngeute daquella estaçlO no-I C l f l ^ L V I I U I I U O I I » v»»»Y<*W «»" . 

gou-so a fazer-lhe u entrega peio Unlo, farins occnjlóes pura revelar 
adeantado da hora. 

O sr. capltlto Melrelles contou 
poi'1'111, que no mesmo inonieulo n u 
que falara com o chefe da eslaçAo, 
este atlendla a uinaoulra pessAa.quo 
do mesmo modo fora retirar encom-
mendas. 

No largo de Santa Cecília, lioniem, 
á noite, 110 momento da chegada dc 
um casamento íi egreja atuada na-
quello iurgo, houve uma Irota de 
palavras entre os cochelros Caetano 
ile tal e Vassallo Santiago, pelo faclo 
de pretender este tomar a ircntc do 
carro guiado pelo primeiro. 

Proposllalmeute, Caelauo Investiu 
contra o carro, resultando ir este 
vebic.ulo dc. enconüo a um ppsle, 
parlir-se a lança c cablr 
t)Ue llcou ferido 11* cabeça. 

O ferido loi medicado 

IIIUO ir esie 
i um poste, 
r o .cocliálro, 
era. 1 
1 na Central. 

CRIME ? 
lia dez dias, mais 011 menos, des-

appareeeu ila vil Ia da Conceição dos 
Guarulhos o nacional Francisco A11-
dre Ferreira, que viera a esta capi-
tal conduzindo uni carroçílo de le-
nha. 

A' vllla vollou um Indivíduo que 
costumava vir com nquelle, s e m ; s a -
ber onde licara o seu eoinpaiihrtro. 

Em Couceiçlto dos Giuirulhos, ulo 
ha quem de Audi" dé noticia. 

• Nüo se tratar* de 11111 crime I . . 
A policia não andaria mal se pro-

videnciasse a respeito. 

o segundo delegado remetteu lion-
tem a elidia de policia o Inquérito 
inslaur.ido contra José Veuancio e 
Anielo llizonho, accusados do crime 
de olFrnsas pliysicas leves. 

Sempre a faca 
Luiz Klsar, de 18 aniios de cdailf,-

foi lioniem ;i larde vicllina de um 
desastre na rua da Mouca, em frente 
á casan. 10. Cm «rupo de moleques 
de péssimos costumes, aili residentes, 
ao avistarem o mascate, «pedreja-
rnm-n-o. lCsle foi pedir expllcatves 
ao pai de um dos menores, um Des-
pauliol, olliclal dc sapateiro. 

11 offlcial além de Iralar mal o 
masrale, vibrou-lhe uma larada 110 
braço direito, interessando u pelleí c 
cauiadas musculares. 

11 quinto subdCcgatlo do Braz 
inioriiiou-s« do occorrido e provi-
denciou lo^o para que o ferido fosse 
submeltido a exame .de corpo de 
delicio.. 

o oifensor cvadlu-so. 

liOtPi-la d c S . P a u l o 
A thesonrnrla das lol rias de SSo 

Paulo pagou lioniem ao sr. Francis-
co Banclio Rlunldl, auxiliar do cor-
reio em Rio Ciaro, a quantia de 
5:003$, melo blliicle, 11. Jt£7Sl, da lo-
teria de :0 coiilos, extraluda no dia 
4 do corrente. 

—A tliesourarla das loterias de S . 
Paulo entrou huqlem para o Tliesonro 
do Estado com a quantia ile S:oU0$, 
ile sello. benelicio e indemuisaçao da 
loleria de l".mMiç<, cuja exlraeçüo se 
ivalisara amauhfi, ás ! horas da lar-
de, á rua José Bonifácio, 1.1, em favor 
ila Santa Casa de Misericórdia da ca-
pilal. 

SPGBiT 

• M M t f P Iogar, • • 
<n2 ÂUilrilca d s t PalMiiru, 

uãm, pela uniformidade e pelo 
Irainlnt, está fortíssimo. 

Os amantes das omoçfles fortes o 
benelleas do foot-ball ler lo hoje, por 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos boje: 
A cxma. sra. d. 1'lavla Delamare, 

esposa do sr. dr. Lamartine Delama-
re. direclor do Gymnaslo • Nogueira 
da Gama», de Jacarehv. 

O sr. Prospero ile Moraes Sal jado, 
escrevente juramentado do cartório 
de paz tia Cousolaçilo. 

O sr. alfcres Joüo de Oliveira Évo-
ra. secretario do corpo de e.ivallaria. 

o sr. dr. Mareio lare ira Munhus. 
CASAMENTO 

Realisou-se liontem o casamento do 
negociante desta praça o sr. José TI10-
ir.az Júnior com a senhorita Leonor 
de Paula Pinto, dilecla iiilia do ne-
gociuiite o sr. Augusto Cardoso Pinto 
V A R I A 

Acaba dc ser habilitado com dia* 
tincçlo, nos exames a que se sujeitou 
perante a Faculdade de Medicina da 
Bahia, o lltastre dr. Francisco Fabl ai, 
que vai exercer a clinica em Tleté. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiu liojc para Kotueatii o sr 
Alfredo César Pereira, 1" labelllüo 
daquella comarca. 
FA LLECIM ENTOS 

Fallecen hontem, nesla capital, a 
sra. d. Maria Tliereza ilermozllia, es 
posa do sr . Francisco Ilermozllia. 

O enterro realisou-se liontem mes-
mo, sahlndo o feretro da avenida 
Tiradentes, 70. 

Pesames. 
— No Rio, d. Maria da Gloria do 

Couto Figueira c o sr. Jo.'io Alves 
Correia. 
MISSAS 

Estiveram eoncorrlilissimas as di-
versas missas celebradas lioniem na 
Sé, em Intenção do sr. dr. Antonio 
de Godoy, 110 sétimo dia de seu fal 
lecimeiitó. 

Assistirain-n-as todo o nfTiclalismo 
e numerosos amigos do saudoso 
merto. _ 

P r e f e i t u r a 
Foi aceeila a proposta de Sixto 

Banziai para a rouslrucçSo de urna 
casa para a administrarão da Escola 
de Pomologia e Horticultura, i em 
como para a de mn estalnilo eanne-
xoi, em vista de ser o único concor-
rente que se propíie » fa;er a obra 
09 prazo nia i iaw 4ç 3 uiç/fj. 

E X A M E S llli rllRPAlIATOflIOS 
Itesullado dos exames do liontem : 
Franrcz — Simplesmente—Alcides 

pir.ieulel, Joséi Laçava, 
lnhabilltados—5. 
R i o compareceu— 1. 
Gtomelrid—Simplesmente — Alberto 

de Andrade Fernandes, Maria Pie-
dade Oliveira. 

Nilo compareceram—4 
Arilltmcíi-j. — Simplesmente—Raul 

do Amaral Seble, Álvaro Teixeira 
Pinto Filão, Roiierto Teixeira Pinto. 

Juiiabilltado—2 
Nilo compareceu—1. 

l'ACL'l.l).VDE l)S llinElTO 
Os estudantes da Faculdade de Di-

reito reuniram-se liontem, sob a pre-
sidência do sr. Vicente Mamede do 
Freitas Júnior, e secretariados pelos 
srs. de Oliveira Machado e lia-
goberlo Saiies, deliberaramapreseular 
11111 manifesto, . polando a candidatu-
ra do sr. dr. Campos Sailes :i pre-
sidência da Republica. Para redigir 
e discutir o referido manifesto, foi 
designada uma commissito de vinte 
c cinco estudantes. Esta commlssüo 
liontem inesnío escolheu para seu 
presidenle o sr. Manoel Vieira de Mo-
raes, o secretários o.; srs. Viclor IÍ011-
der e Lino Moreira. 

Transinlttiu-sc um lelegramma nes-
se sentido ao sr. Pinheiro Machado. 

Silo os seguintes os alumnos que 
fazem parle da commissito: 

5" anuo—Rapliael Escobar, Allics 
David Teixeira, Raul Jorillo do Ma-
galh.les, Vicente Mamede Júnior c 
Manoel Vieira de Moraes. 

4" anno—Luiz Rodolplio Mirando, 
Msrlo Gonçalves Dente, Phidias ile 
Birros Monteiro, Oscar Jordão e Ál-
varo A. Silva. 

3° anno—José de Oliveira Macha-
do, G u ^ v o T. 1'lsa, Viclor Kolider, 
AnudoPN. Cobra o Nilo Cosia. 

1 ' atino—Lino Moreira, Carolino 
Moita, Aulílo de Moraes, Eugênio 
Ferreira e Antonio Duria. 

1 ' anno—Casper Libero, Torqualo 
Siqueira, Henrique Fagundes, Maji-
110 Bastos c Thcophilo Martins J ú -
nior. 

—Convidam-se os acadêmicos ml 
nelros e os acadêmicos > Imlradorcs 
do dr. Alfonso Augusto Moreira Pen-
na, para uma reunião, amanhã, á i 
hora da larde, cm uma das salas da 
Facilidade ile Direito. 

Estando a cidade do Araraquara 
em perfeita calma, o dr. cheio ile 
policia auctorlsoii o dr. 2 ' delegado 
auxiliar, actualmente naquelia cida-
de, regresse a esta capital. 

O dr. 2 ' delegado chegará ama-
nlifi á noite. 

A R T E S E ARTISTAS 
D. M a r i a I z a b e l do V e r n e y C i m -

pello 
Por absoluta falta dc espaço, nilo 

pudemos liontem transiniltir á dis-
linclo. cantora brasileira, sra. d. Maria 
Izabel de Verney Campello, a e x -
pressüo sincera do nosso applauso 
pelo modo realmente atlmlravel por 
que organlsou o concerto que se rea-
iisou ante-hontem, 110 Salão Sleinway, 
e pela maneira brilhante com que 
cantou, nessa soberba noitada, tão 
cheia de encantos para os admirado-
res da verdadeira arte. 

Parece-nos baldado cobrir ile ad je . 
ctlvos eucomlasticos e banaes quem 
'eve o seu mérito consagrado pelo In-
gtiiuto Nacional de Musica e vem, a 
cada vez que canta, colhendo fartas 
messes de merecidos applansos. Está 
feito o renome da dislincta cantora. 
.(Jnanto a nós, rendemos-lhe as no», 

s is homenagens involuntariamente 
tardias e enviamos os nossos para-
béns ás sras. Guiomar Novaes, Au-
tonietla Pasquale e ao conhecido pro-
fessor Luigi ChiafTareili, que presta-
ram A artista qm concurso valioso 
e gentil. 

Cl.rU ATilLETlCJ l>V IT.I.OTA 
Hoje. das 10 á I da tarde, na cantífi 

do Froutão Róa Visia, reailsa esta co" 
uhcclda sociedade mais um magní-
fico especlaculo, em que .serão joga-
das iiinunicras quinielas simples, du-
plas, uma Lrlnella entre—DagobertoS 
Cliiqulto, Murmo e Dr. Semana e Sê-
nior e Titan e ser.i dlspulado 11111 
bem equilibrado partido a -ü pontos, 
"ssini eonstlluldo: 

S'nior, Dui/ohprlo <• Cliàjttilo * 
contra 

Marmo, Tüaa e Dr. Srtnr.ua 
Xa funeção do dia 3, fez tamliem 

a sua csli". a o sympathico e valente 
zayaero—Tilan. 

i-uo.filo nftA-vi-TA 
Eslr-am hoio novos pelolarls nes-

la casa ile sporf. 
iluverá iim parlldo cnlre os peiní-

Uris Miizb o Rnmonciio contra Gor-
gosa e llcriuAa, 

TI IIF 
JllCKF.V-CI.l ll PAULISTA X" 

Healisam-se boje, 110 prado da Mofi-
ca, nova; corridas, promovidas pelo 
Jocl;ey-l.inb Paulistano. 

Por tslar a raia molhada, foi siib-
sllluiilo o parco de automovels por 
uin de auimaes péludos. 

IHIil)i:.V 1'ARTV ISlAXriI. 
Conimemorando o seu 21" anuivèr-

sarlo, o Club Internacional fará re«-
lisar hoio, 11a séde do Club de i!e}«-
tas S. Paulo, um intercssaule Ganku 
l>arltj Infantil. 

O.i sócios do Club de ltegalasT!. 
Pauio terito ingresso a essa fcsla, me-
diante a apresentação do recibo do 
iilliino mez. 

A's 2 horas da larde, ser i feita * 
entrega das medalhas aos vpucedol'es 
ilss regatas Inaiiguraes do Club. 
SF.i;t:N'l)A I.IUA PAULISTA IJKlVOOT-B.H'.' 

Realisa-se hoje, i s 2 1(2 da tarde, 
110 Parque ila Antarellca, o primeiro 
makk de campeoiialo desla Liga 
Ire os primeiros fatits do .S/1017 CÍuft 
l'itin<i e Sjtorl Chth llarrti Vntttla. 

K' esta a organisação dos primei-
ros trama: 

Sporl Club I «ido 
Josué 

Juea, David 
Cabral, Vassalo, Socodalo 

Oliveira, Canto, Mendonça, Francisco, 
Andrew 

Taliireau, Heitor, Emílio, Joãosiuho, 
Joaquim 

Caetano, Santos, André 
Luzebio. Mello 

Eduelo 
" liarra rnmla 

Os segundos traiu* jog.irlto á 1 hora 

PAIlIjlE AXTARCT1C.A 
Se o tempo pernillllr, grande será 

naluraimenle a concorrência de |'a-
niiii.xs, hoje, a este aprazível paripie 
de Agtia llranca. 

A empresa anniincia variadas di-
versões, funecionando o llutl. «o ar 
Urre, o Klonrlykc etc. Tocará, durante 
a tarde, a banda Vertli, com o se-
guinte projjramira: 

I. Passo doppio — <11 Connubioi— 
Slarrhetll. 

i. Sinfonia—iKmma d'Antlocliia> — 
Merradantc. 

3. Valsa—.Amor fraterno.—Cossa, 
4. Mazurka—«Souvenir»—llarv. 
í>. Ebreo—•Baltaglla e iiuale í ' . — 

Appoloni, 
o. Polka—.L'arrivo dei v inc i torc— 

Orlandl. 
7. Mackbett—Pot-pourrl—Verdl. 
5. Valsa—«Omagglo—Svelti. 
I). Mareia—• Cavai leria>—Corra vaio. 
—Do Braz partirão l.on les dlreetes 

para o Parque, seudo de 4O0 réis o 
preço das passagens. 

C L U B D A P E L A 
F.sla novel associação realfsará lioje 

na cancha do Frontüo BAa Vista, das 
sete ás dez horas da manliü, o seu 
espectaculo de costume. 

Serio jogadas diversas qniuMas 
simples e duplas e uma trlniela, a 
10 pontos, entre os amadores Demo 
e Júpiter, Amandula e Titan, Airam 
e Brasil. 

FOOT-BALL 
Fere-se hoje, no Velodromo, i s 3 

l|2 horas da tarde, o segundo maiek 
do foot-ball do campeoiialo dc 1905. 

Encontram-se o Spori Club Inter-
nacional, que, po campeonato passa-

eutliuslasmo. 
Os leawi sSo estes 

Palmeiras 
Moraes 

Lefèv re, Menezes. 
Bingo, Macedo, Collet, 

Cnnto, Paixão, Aqulno, Neves, Renato 

Cross. I.co, Mario M., Grav. Argemlro, 
J . Carvalho, Juvenal, Pilar 

Mario Prado, Gula, 
Osorio 

Antes do jogo dos primeiros teams, 
será disputado o dos segundos dos 

lesmos clubs. 
coi.r.MniA sKATtxn niNi; 

Cliclo, lioniem, o casarão da rua 
' l dc Junho, e 11a plsla, o grande 
movimento sussurranto dc cascata. 

Noite fria, feita para a diversão 
preferida, nem era dc esperar oulra 
accorrencla. E agora, parece, Maio 
hyhcruGu delinitivamente, e ns en-
clientes 110 CoInmbia vão ler o es-
plendor das saudosas noitadas do 
anuo passado. 

E li aproveitar essas seratas frigl-
das, mormente como a do hoje, cm 
que se vai disputar um renhido 
tnalrlt do fuol-ball, cnlre os meninos 
dos leaitti t erde e amarello. 

Os leaiui desta vez apresentarão 
« paridade ila vez ulllmo, e mais 
Presteza, porquanto estão bem tre-
nados. 

Os Icutits são estes : 
Verde 

Piedade 
Godluho 

J.iyme N., Orlando e Mario V. 
Egydlo, Elpldlo c Pcnna 

Deodoro 
Melra 

.t marcllo 
Vislo a attracção que o fonl-ball-

skater tem despertado, prognostica-
mos uma enclienlc á cunha, para 
o que não é preciso, valha o verda-
de, multo dom prophelleo : u rink, 
c imo o foot-ball, é o exercício pre-
ferido da c>ganle Paulicéa. 

Onem lá für, vérá quaulo dize-
mos. 

C F . N V n o P A U L I S T A DK |:S1'IH>0S TLILIO-
nicosno Kseimn.sMo I::IIIIST\O—Hoje, 
7, ás 7 l.oras da nolle, haverá SPSSSO 
familiar de estudos, a rua Mclo-
ria. 1 t i . 

Entrada franca. 
Pede-se o coinj arecimenlo de to-

dos 03 socios. 
ASSOCIAI vo n n x K F i r r N T F . s . 10Ã0 

lupTisTA—Hoje, reunião ordiuaria da 
directoria, á 1 liora da tarde, a rua 
Milller, 70. 

5 o i : I E I ' A I U : I IEI . I .A V I S T A — I n s t a l l a r -
se-á lioje esla nova sociedade, com 
sede nu Bexiga, c i|iie tem por pre-
sidenle o sr. Vicente Franchlnl. 

Será queimado, a noile, mn liellis-
sinto fogo rle artificio, preparado pelo 
sr. Antonlo Mastioblso. 

r . n i a n o r . o s A L F A I A T K S E M S . P A I J I . O 
-Segunda-feira, ,'is S lior.Ts da nol-
le, reunião da directoria. 

onupo x — Realisou-se lioniem a 
primeira renniáo da directoria no 
convnle mez. c . 

Depois de resolvidos "diversos as-
sumplos de sómcnos importância, l l-
cou deliberado ni:ircar-sn para o dia 
12 do corrente a S P T e c i l a social, na 
qual serão levados á scena o drama, 
em 1 actuí, Uohemia, e a Interessan-
te comedia, em 1 aclo, .1 cliicara ile. 
chá. 

A lista de convites está, desde hoje, 
:i disposição tios srs. socios, na se-
cretaria ilo Club, Dará Ingresso aos 
socios o recibo do mez de maio. 

A com missão orgnnisadora dos fes-
tejos a reaiisar-se no dia 27, cm 
connnemoraçlo do a" annlversario 
da fundação desta itssoclação dramá-
tica, leni"encoulrado faslaiile aco-
lhimento >or parte dos demais so-
cios, subindo j á a ioü o numero de 
asslgnalitras. 

O consoclo sr. Renjamln de -Ca-
margo olfereceu ao corpo sceníco 
uma sobrccasaca e um colide. 

Foram propostos e accellos mais 
oi .seguinlei socios: 

Oscar Peixoto, Francisco Manoel 
Galvão, Francisco Pereira de Rezen-
de, Luiz Taiiarlco, Josn das Neves 
Maglna, Alceu 1'imenla de Abreu, 
João Ferreira, Francisco dos Santos, 
Antonio do .Nascimento, Júlio Tava-
res, Alcchiadcs de Oliveira, João de 
Sousa e Pedro de Almeida Costa. 

Já cliejja a 18ú o numero de so-
cios. 

A PIIF.XIX—No illa 13, esla socieda-
de dara a sua primeira recita, a rua 
nrlgadeiro .Machado, 3, dedicada a 
guarda nacional do liraz, em benefi-
cio da banda de musica da mesma 
inilicia, nsslstludo a o command» »u 
perior e ofliclalidailc. 

Serão apresentados o drama cm 1 
acto -O leilo 11. 27>, a comeilia em 
1 aclo, «A mulata*, arnltcs da lavra 
do major F. de Godoy, e a comedia 
em I aclo •Pinto, Leilão A C. • 

A U L ! . * . E I I E S I W I . O J . ' . 1 : A P . - . C.OMIÍKH-

cio E sctF.xr.1 AS—Dia 11, ás horas e 
no iogar do costume, sessão niagn. \ 
de iuic.'. 

GRÊMIO HO I.OMMEnCIO lli: S. PAULO — 
O posto medico, a cargo dos drs. 
Alsino Braga, Olegario de Moura, Ite-
ginaldo Alvlm c Xavier da Silveira, 
teve o seguinte movimento, durante 
os infzes de março e abr i l : 

•Março—Consiiitús, 2 i ; visitas do-
miclthirias, 2. 

Abril—consultas, 13 ; visitas doini-
ciilarlas, M. 

Em c «:a um desses mezes foram 
pagos os seguintes auxíl ios: pensões 
a 12 viuva. 1 a um soclo invalido e 
diárias a mn -ocio enfermo c impos-
sibilitado dc trabalhar. 

O movimento ua blliliotheca con-
stou dos segulütos ' o!umes retirados 
para leitura cm domicilio : 

Lilleratura, W0 ; sciencias, 33 ; sen 
do : em | ortuguez, 90 ; em francez, 
13 ; em inglez, ">: em italiano, 3 ; 
em hespanhol, 2 - T o t a l , 113. 

Chuva (em l t horai). gottas, 
í ienpe geral, nublado. 

risrawsARio nu. C L U M R X T K r tna i taA 
—Darão consultas amanha, naquelle 
Dlspensorlo, A rua Ltliero lladaró, n. 
20 : de l i horas ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Magalhães; de meio dia â i 
lioru, o dr. Monteiro Vlnnua; de i ás 
2, o dr. Luiz Ribeiro; do 2 ás 3, o 
dr. Lucas Catta Preta. 

Os exames laryngoseopleoi serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
lis quintas-feiras e sabliados, de 1 ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Ripiier, 
ás segundas-feiras; pelo dr. GamaCer-
quelra, ás quartas-feiras, c pelo ar. 
Monteiro Vianna, ás quiulas-leiras. 

SANTA c.ASA—Movimento do hospital, 
no dia 5 de inalo: 

Existiam 404 enfermos; entraram 13; 
eablram ti; lalleccu I; existem 471. 

Consultas, :>». 
itecelias aviadas, 203; pequenos cu. 

mu vos, H, operações, 3. 
M O V I M E N T O iiEi.ioinso—Expediente 

do Bispado—Provisões de casamen-
tos : , , 

Para Sonla Cecilin, a favor do dr . 
Allredo Penteado e Allemiru Guedes 
tle Rezende; do 1'aconi JooUé c Dina 
Cucliiai. 

Para Santa Iphygeuia, n favor do 
Pedro Carlos Moliua e Murta Braga 
de Queiroz. 

Para a Sé, a favor de Nlcolau I cas-
C.I11I e Angelina Scatoui. , 

Para Caniliucy, a favor de Jose 
Tbomaz Juuior e Leonor Pauta 
Pinto. 

Para Santa Iphygenla, a favor de 
Salomone Tüoiuazo e Concelta Ma-
Iroue. 

Para a Sé, a favor de Manoel de 
Sousa Leilo c babel Teixeira Leite. 

Para Sanla Iphvgenla, a favor de 
Francisco Eugeiiló de Campos c llo-
ncslalda Catta Preta. 

Para a Consolação, a favor tle Sa -
balo l.arioinl c PUtlomrua Pepe. 

—Provisão pnra uma procissão 11a 
festa ile Santa Cruz, cm S. Roque e 
em Limeira. 

Idéni de vigário do Espirito Sanlo 
do Rio do Peixe, a lavor do padre 
IMsclioal Quercla. 

ldcni para celebração de uma mis-
sa nacapella de Sanla Cruz, cm Cam-
po Largo de Sorocaba. 

idem de vigário de Cravlulios, a fa-
vor de Francisco Bolll. 

Idem de coadjotor de Cravlnhos, 
a lavor do padre Alfonso Atola. 

Idem pnra uma procissão na festa 
do Divino, em Sanla Branca. 

I J O T E R I A S — R e s u m o ilos prê-
mios da toler a da capilal federal cx-
tratilda- liontem: 

2311 2i>n:000j 
330'Ji 10:0008 

32502 Í W » } 
2 riiEMios ni: 3:000| 

OOSl 37131 
•4 PRÊMIOS DE 2:1100$ 

300 11323 19071 30 (7.1 
0 PRÊMIOS DE l:oo08 

414 1 7373 12021 27400 28337 37792 
iü niEMIos ni: 500$ 

:Í813 0-72 i 1710 17825 ÍS1I3 2Í420 
29471 337U3 S51fi3 i7i'M 

! 3 PRÊMIOS DF. £->0J 
031 1074 514!) 7713 Sr.õl S7C3 1JS93 

lüíllli 151)52 17031) 179í4 2019M 
20:i75 20091 21289 2i'.!.-i 20880 ' 

3o(!28 309i i ÜI70I 32CÍ7 
57I7S3S129 39433 39917 

APrnOXIMAçftES 
2SI3 e 2Hlõ l:oun8 

:i:i0!)3 e 3389Õ '200$ 
82501 e 32503 i'KJ$ 

DEZENAS 
2811 a 2820 ÍÍO08 

330Jt a 33700 HO» 
32301 a 32510 40» 

CEXJ I.NAS 
2301 a 29O0 loot 

F I X A M 

Todos os números terminado, em 
14 tem 00$. 

Todos os ns. terminados cm i 
tem »)} . 

Telegraminasrecebidos pelo agente 
geral Ituben Guimarães. 

Loteria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da 0S0* 

rxlracção da Loleria Esperança, cm 
0 de inalo dc 1905. 

29091 20:000» 
10385 il:ii008 
37711 S:OOOJ 
DíüiS i:000$ 

2 I11EMI0S PE 5 9 9 $ 
30057 0)071 

8 P K F . U I O S DE ! I ) ' ) J 

18207 22503 27833 30729 42S0J 4C071 
497/0 50042 

1 1 PRÊMIOS DE 100$ 
S7S0 10238 18077 IR820 18835 23711 

25S30 3D301 27988 31208 331U 
34912 12814 53814 

A I T I I O X I M A Ç D E S 

29090 e 2 9 0 9 3 . . . . . 2a0l 
10684 e 10".s« IO>)$ 
37713 e 37715 100$ 
52017 o 52019 . . . . 50} 

T E Z E N A S 

29091 a 29700 55$ 
ICR.MI N I O S U O 2 0 8 
37711 a 37720 -J08 
02011 a 52050 20$ 

CENTENAS 
290 il a 
10301 a 15000 5$ 
37701 a 3780o J J 
52101 a 52800 4} 

H.X 'AI : Í 

Todos os números terminados cm 
91 ti'm i f . 

Os números terminados cm 1 lt?m 
2f000. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Es tados- J . C. de Oliveira Ro-
sário. 

• H O J E 
Div I :HSÔF.S — Polittlieama-Concfrlii, 

especlaculos variados, em matinê' e 
a noite; Colttiiibia-Hink, patinação, 
Arl-nottrean Itink, corrida^: Jardim 
tia LHZ, nuisica, de 4 ás 0 horas da 
e, a noite, matcU de foot-ball; Jardim 
do PaUicio, musica, ile 7 ás 9 horas 
da noite: Jork^i-C.lub l'anli»tano, eor-
ridas lio prado da Mouca; hrnnt/lo 
Bba-VMa, estréa de novos pelolaris; 
ctub da Pela, espeelaeuio no Fron-
tão BAa-Vhla, Club Athletirn da Pe-
lota, Idem; Pnr>ine Antarctica, vários 
divertimentos; SanrAnna, à 1 hora, 
especlaculo da «Sociedade Flõr do 
Pury., com a peça O /toiler do ouro; 

do Fitada, aberto de meio-dia 
às 5 horas. 

I N F O R M A Ç Õ E S j 

o TFVeo— BoleltTi Meteoroloqieo d ti 
Cnmmiufto Ueugrapkiea e Gtoioqica— 
ti de maio — Barometro. a o*, ás 
7 horas da manha, 701.5 mm.; $ ho-
ras da tarde, 701.2 mm.; V horas da 
noite de hontem, 700.8 mm. 

Temperatura; miQiina, U ' 7 , maxl-
ina, 

B e c ç ã o l i v r e 

e p M « e á B W f f o ^ p » x i j f t 
Aps olhos dos lioneus bdniMM, 

nio passas de unj typo deslavado 
quo traz no rosto o estigma Ignomt-
nloso dos vícios mais-torpes I . . . 

•Se te mandam os teu» cguaes de-
fender a política senegalesca, vens 
medrosamente, eslupldainente, decla-
rar que és antigo do ras, como so a 
lua amlzado pudesse ser duvidada... 

Estúpida f a r ç a ! . . . 
Asiifltlca declaração! 
Caracter, ondo pairas nesta época 

de vil servilismo f ! 
Vcrgoulm, onde te escondes 11 

S. Paulo, fl-ninlo—1U05. 
C . . , . 

Candidatura Campos Salln 
Eu, tlo-avò de um Iinjiubere da 

commissito do l " mino, proleslo con-
tra o nome dessa criança \ agente e 
ouvinte. 

Essa criança louca e Inexperiente 
nunca arrancou, ao que consta, col-
lar de ouro algum a gaulez de es-
pecle alguma. 

Cochciro do circo «.Voiiio Atprcnai-

Manifestação ao general Pi-nheiro Machado 
A com missão abaixo asslgnada, que 

sc Incumbiu dos festejos ao llluslre 
general pinheiro .Machado, na sua 
passagem por esb' porto, vem agra-
decer ao publico santlsta e a todos 
que a auxiliaram nessa patriótica 
iniciativa, especialmente ao comnier-
elo desla prara (do qual obleve a 
commissão lo-.io o apoio numa suli-
scrlpção em que liguram cérca dc 
cem ásslgnaluras), o poderoso con-
curso que lhe prestaram e que tanto 
contribuiu para o brilhantismo dessa 
manifestação. 

Ao mesmo tempo, aproveita a op-
porlunidade para declarar que todas 
as despesas feitas com essa festa es-
tão inleiramente%pagas, nada deven-
do a conimlssão a pessoa alguma. 

Santos, 5 dc inalo de 1905. 
A con- missão 

Luiz Sl P L I C V 
M. A . D E AZEVEDO S o n n É 
M A H I O M O R A E S 
M A J O H l l i i A D i . i o P A I V A 
IJI STAVO ltlUEIRO OE SoCSA 

(IVO Jornal, de Sanios). 

Perfumarias 
A casa Nunes, eslíi vendendo a 

cambio de vinte, o grande sortlmen-
to ile perfumarias finas. 

Esla casa não faz questão de ven-
der baral'), faz sómenb" quC:tlo das 
p c l i u i g a n a s — C A S A N C X E S . 

RI A DIREITA, N. 69 

Club de Regatas S. Paulo 
Devendo realisar-so no domingo 

proximo futuro, na séde deste club, 
na Ponte Uramte, a Uardcn-ftarttj 
com que o •Club Internacional', com-
memora o seu 21" anniversarlo, com-
luunica-se aos srs. socios que servi-
ra de ingresso ao festival o recibo 
do presenfe mez. 

Outroslm, faz-se saber que. As 2 
horas da tarde, terá logor <i entrega 
das medaiiias aos veneedores das re-
gatas iuauguraes do club. 

A D I R E C T O R I A 

EA ahaiko assl(uado, doutor e n 
Medicina pela l í S i d a d e do Itio de 
Janeiro, medico etnrtivo dos bospi. 
tarn de S. Fraudíco de Pauta e S. 
Francisco da Penltencln ele. 

Attesto que tenho empregado na 
minha clluica, quer hospitalar, quer 
particular, a ICmultllo Abreu Sobrinho, 
e que tenho lido vantagens superio-
res ás dos preparados similares es-
trangeiros. 

O referido é verdade, o que aíllr-
mo sob fé do meu grau. 

Hlo do Janeiro, u de setembro de 
4899.—DR. ANTONIO JosH OK Cvsrro. 

(Documento reconhecido, pelo la-
bellião Ibrahlm Carneiro da Crur 
Machado.) . 

Illmo. sr. dr. Vau der Laan. 
Tendo minha mullier ficado gr.ivl 

da do segundo llllio, qulz experimen-
tar o vosso remedio denoiiiluado— 
llollas salvadora* das parturlínlis, 
tomando nlguus dias autes. 

Na ocoasl.te do parto foi miillo 
mala feliz ilo que no primeiro, tendo 
sido mullo rápido e quas| sem dores. 

Cumpro, porlnulo, u dever de agra. 
dccerjlhe o fellcltal-o peln descoberta 
do vosso maravilhoso remedio. 

Pode fazer o uso que lhe convier. 
Porto Alegre, 2i de inalo de tWU. 

N A R C I S O J . P A C H E C O 

Rua dos Andradas, n. 231. 

A' venda na Casa Barucl. 

Valdomiro Silveira 
F. 

B r a i r n o S i l v e i r a 
Tém o seu cscrlptorlo de advocacia i, 

R I A DE S. BENTO, i l 
Acreltum causai eiveis, commer-

ciaes c crlmluaes nesla e nas comar-
cas do iulerior do fcsLido o no sul de 
Minas. -

X n f l u e n z a 
Cura-se em 3 a 4 dias, (fom as Pí-

lulas cunha a constipaçDo, do ilr. 
I.titz Pereira llarrtlln, e preparadas 
peio pliarmaceilllco S. de Macedo Sua-
res. Encontram-se unicamente na 
I I I A I I M A C 1 A A I H 0 I 1 A , r u a A u r o r a , 5 3 

Qottaa salvadoras 
Porto Alegre, 15 de setembro do 

1904. 
Illmo. sr. dr. Vau der Laan. 
Cumpro o grato dever de signili-

car-vos que lol de edlcar exilo o me-
dicamento Q o t t a a « a l v a f l o r a s daa 
p a r t u r i e n t e s que admlulslrastes <»v 
minha mulher cin eslado de gravl-, 
dez, com o fim, não sumenle de la-
zer cessar certos folfrlmenlos que 
em começo experimentou, mas aluda 
de predispol-a a 11111 parto fácil: por 
tanto, é certo que logo apus a medi-
cação tars solfrimentos de todo lhe 
dcsappareeeram, realisando-se. atinai, 
o seu bom successo.em seguida a I -
gciras dores, de minutos apenas. Ri-s-
Ta-ine agora assegurar-vos o meu 
recoulieeimento, podendo fazer da 
presente o uso que vos convier. 

Com toda n consideração e itisliu-
cla estima, subscrevo-me, de v. s. 

Am. ' e a l i . ' c r . " 
S n i A S T i S o R . DE MACEDO MI:/A 

Rua licncral Porlluho, 11. 7. 

Declaração 
Declaro ao> meus amigos e fregue-

zes que lixei delinitivamente a minha 
resldenc.ia nesla capilal, ã rua J o - í 
Itonilacio, n. 42, onde me cia-.mim-
rão sempre que precisarem dos ineui 
prestlmos. 

S. Paulo, 23 de abril de 1903. 
J o s i : D i v s VIEIRA DE CASTRO 

C I b b I í Jjatcfi*9iacl<mat 
<>AIII)L\ PAHTV IXFAXTIli 

Comuiemornndo o seu 21." annlversario, o Club Iniernacfo-
nal rcaliaará uma Garden 1'arty Infantil , 11a Bótlo do Clulj do 
l íegatas <S. Paulo . , domingo, 7 de maio, quo constará de (lan-
ças, marchas, tliealrinlio do bonecos, noto comico e gymnaslico, 
corridas para meninas o meninos, com magníficos prêmios, toda 
a sorte de brinquedos, balões de figuras, [ihotograpliia do todas 
as pessoas presentes, passeios cm lnnclias c baleeiras cte. 

A partida paia o local da cGarden Pár ty- será do Çlub In-
ternacional, ao meio dia, cm bondes cspeciaes. 

I Jcde-so novamente aos srs. socios a fineza do avisarei:'., ató 
boje, ú noite, a sua com participação á festa ao zelador do Club, 
para regularidade do transporto. 

C O M P A N H I A 
DE 

Ao gafeira 
Verme, appareceslc á luz meridia-

11.1 do sol 110 momento em que a pi-
careta movida por braço possante 
desenterrou-te de pútrida valia. 

Fizeram-te professor, ensinaram-te 
a escrevinhar, a dizer a s n e i n s . . . 

0 vil verme d oulr ora teve o des 
caramento de querer ser um ho-
m e m . . . 

ICra 11111a simples pretensão Inexc-
quivel, absurda, estúpida: de verme 
não passarias . . . L u l o passaste. P e -
nosamente te arrastaste, através das 
vlelssitudes da vida, enterrando te 
diariamente no loiftçal do desbrio, 
pedindo ao baralho o vil metal que 
le faltava, 011, asnaticamente, enla-
meando as colomuas do jornalismo 
indigeiia, imbecil; inlromettendo-le 
em assumptos que não te diziam 
respeito, com o único intuito de ser 
ogradavel ao ras, cm companhia de 
um zanihinho atrevido e estúpido, 
caloteaudo o proximo, odendendo 
IndUtlDCtamente e ás vezes pagando 
lem caro a ousadia de um insulto. . . 

Como mostra do leu caracter vil, 
bajulador, é liaslante dizer que olle-
receste a patente de major (se não 
nos falha a memorial àquelle que 
briosamente le <juiz apontar o cami-
nho do dever . . . 

P.«le do csterijuillalo de política 
despudorada satiir melhor defensor 
do que tu ? t . . . N ü o ! ! . . 

A podridão só pôde gerar vermes; 
» tu és um parto da pol í t ica . . . F. 

, por ÍJJ9 IJUÇ 94 r e g ^ o j i y i j j j |guo-

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
Crcada pela Lei 325, de 14 de dezembro de 1898 

CAPITAL, 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 
E x t v a c ç S e a d i a r i a a c o m p r a m i o a i n t e g r a e s de 

50:000$ p?r 8$ rs - 2 0 : 0 0 0 $ por 1S400 rs. 
15:000$ por 1S400 rs. 

LOTERIAS EXTRAORDINÁRIAS I 
PAGAMENTO SJI OURO LOTERIA PARA S. JOÃO, em 7 de junho 

o n n f k n A rmn<-o«, o u r a , p o r ti f i ' « n o o s ; 
— U ^ . V / I J « n c i u w , 3 f r a n c u s ; s e x t o s , t 

f r a n c o . 
A s e x f r n c ç i i c s d e s l a s l o t e r i a s h 3 o n s a n l i -

s a d o s J I O I I I H u u c t o r i d u d c s noni i -a i ias jtc-lo {)»-
v c r i i o d a l i s t a d o . 

I C N I I I l o t e r i a t o m f o r t e e a u e í i o d e p o ^ t l a i l a 
sio T l i o s o u r o d o ENtadn e e in c o n t a c o r r e n t e :t 
o r d e m c m variam e s t a b e l e c i m e n t o s d c e r e i l i t o , 
<|ii:uitín m a i s q u e s i i l Y l c i c n t e p n r a p r o m p t o « 
i m i n c d í i i t o p a g a m e n t o <le I o d o s o s s e n s p r ê -
m i o s . 

Ac<-ei ta i i i -«c o<|Cntps c m I o d a d a s l o c a l i d a -
«Ics d o I t r a n i l . 

O s h i l l i e t e s d a L o l e r i a K s p c r a n ç a s S o e n -
c o n t r a d o s á v e n d a c m to«Ios o s l i s t a d o s da 
(. 'ni.^o \ t t c n d « — s n a r|iial<|iicr p e d i d o <In l>i-
lliolcs,«|•• d e v e s e r d i r i g i d o i C o m p . IVaciouat 
I . o l u r i a s d o s ICstados, i t l i , r u a d o C a r a i o — I t i o , 
C a i x a , 1 , 0 5 2 - - Toicçi , <<|.ote>.t-idos» 

A o s srs* f a z e n d e i r o s 
A Iddg-erwood M f n g . Co. L t d . , c o m casaa am C a m p i n a s , BAo 

P a t ü o , R i o d« J a n e i r o « t e . , t e n d o c o n h e c í m w i t o da qti» ao» t m s 
amig-oí e f reg-nfx»i . e s p e c i a l m e n t e aos a re . f a s e n d e i r o e , U m «ido 
ofiei-ecidaa p a r t e s daa anaa b e m c o n h e c i d a s m a c h i n a s , p u t e a «asa» 
que nilo p a u s a m de o n s a d a i m i t a ç ã o , sendo f e i t a a de peaaftuo mate -
r i a l , m a l a c a b a d a s • q n a n d o e m p r e g a d a s em anaa m a c h i n a s , e a t r a 
; > m o café • o u t r o s prodnctoa , vem. p o r iaao, a e a n t e l a r os eeua 
treg-neseae a m i g o s , pre-realndo-oa de q n a as p e ç a s l eg i f c inaa das m a -
c h i n a s ' I a i d g e r r o o a * a t o f o r n e c i d a s s x c l a s i T a m s n t s pelas >»«• 
c a a a s a c i m a m e n c i o n a d a s e por a g e a t s a acredl tadoa . A s poças. pois. 
q n e n i o f o r e m a s s i m f o r n e c i d a s nito p a s s a m de i m i t a ç S e » i n t e r i o -
r e s . q n e t r a r ã o p r e j n i s o á q a e l i e i qne os c o m p r a r e m p o r e n g a n o o » 
por o n t r a q u a l q u e r rasfto . 

T o d a s a s m a c h i n a s - l i i d g e r w o o d . • os r e s p e c t i v o s p e r t e n c e s 
s i o f a b r i c a d a s n a s u a f a b r i c a n a B s c o s s i a , cent a u á l i o ' de machi -
n a s eapeciaea e o f d c i a e s p e r i t o s ds m a t s r i a e s e s p e c i a l m e n t e s scc -
i h i d e s s p r e p a r a d o s p a r a s s s s fim de aceordo c o m n m a •zper ienc ia 
de m a i s de « O ann os n a preparaç&o d s ea ié s f a l r i c a ç t o do a r t i -
g o s p a r a a l a r o n r a s i a d a s t r i a . 

Os preços , porém, m u i t o redas idoS u l t i m a m e n t e , a c a s a 
U í g e r w o o d tem p r a s e r e m e f f s recer a o s a s a s f n f u s n descon-
t o s e s p e c i a s s qnando a s s a c o m m e n d a s forem ef fsc tuadaa aob boas 
eondiçSes de p a g a m e n t o . 

V c n d e > n o s e h a f a s e M l e i r a a I m l t l a M p a r » n e • 
«••i l ' e s e « i i > a i I o r * « , c o m r e i l n e ç i o i l « o p n o s HTf l l 
ç a » %••« * t ú 4 < i ' i i H i » 

# 
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C O W P f l W H I A P E L O T E R I A S M Ã C O N A E S D O B R A S I L 

:000$000 + 11 ít j ? 
Agente geral eiu todo o Estado de São Paulo— R . Q J B E W i E 6 - B R u a Quinze do Novembro—<>-B — Caixa, 0 1 7 plBPBjWpgHBB 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
^ • G R A N D E R E D CTCÇAO N O S P R E Ç O S , D E V I D O A' A L T A D O C A M B I O ^ 

p y ünico agente da Cadeira Columbia no Brasil—a mais aperfeiçoada Dentes, brocas, cimento*, boteções, instrumentos para dentistas BRANDE SORTIMENTO DE NOVIDADES = = = = = 
C a s a A m e r i c a n a — Rua de s. Bem, n. 80 

AGUA OXYGENADA DE 
A n t i s e p t i c o , d e s i n f e c t a n t e , o x y d a r . t o d e p u s 

Ú n i c a q u e s e c o n s e r v a n o s c l i m a s t r o p i c a e s . C o r a a b e a s s o s , f e r i d a s , u l c a r a s e i n ü a m m a ç õ e s 
P a r a u v o a c i r ú r g i c o s <9 d s n t a r i o a o p a r t a l r a a Rua 8. Bento, 80 

U m n o m e a b e n c o 
d e p o i s d u e t i v e r c o m o p r e s i d e n t e 

O TRUST VILLELA participa a todos os amigos p e os seus negocias têm pr&gre&ífa de uma maneira espantosa, depob qus ha®\mu ea;?» o nome de Cam. 
Imis &ailes a sua casa matriz. 

n s . E : , 

E s p e r a Q u e o m e s m o s u c c e c l e r á s S l R e p u t o l i c a , 

a q u e l l e e m i n e n t e e s t a d i s t a . 

C h a r u t o s H a v a n a 
Ao Paraisi dos Finnanltt 

Chegou gramle remessa de cliaru-
ios llavniio, ilos melhores fabrican-
tes lloeli, II. Clav, lloijo tle Monlcr-
rev, Mamo» Alloiies, Vlllar y Vlllar, 
1'cdro Murlos, Iley «lei Mundo, ele. 
ele. Preços sein competidor. Casa 
A I U I M - U . D i r e i t a , H!>. 

VINHO a. 
Noz de Kola 

i l o t i r n n a d ® & C . 
Medicação «obcrana na neu-

r a e t h s n i a , tosse nervosa, de. 
p r e a s l o m u s c u l a r consecutiva 
a vit f i l ias t r a b a l h o * ints l -
l e c t u a e s nu e x c o s s o s de 
q u a l q u e r n a t u r e z a . (t) 

E s c o v a s e p o n t o s 

Sorllmenlo único cm escovas o 
rentes de Iodas as qualidades, arli-
j o lino e preços resumidissimos. Ca-
•o .\tines. 

« U A D I R E I T A , 5 9 

Attenção 
Os b i l h e t e s de t o d a s a s lote-

r i a s da C a p i t a l F e d e r a l uio ven-
c i d o s c o m a reducçüo de 17 
AOS pi-dços do c o s t u m o , c u s t a n -
do a p e n a s SOO r é i s a s f r a c ; 3 e s 
de q u a l q u e r l o t e r i a - S ó n a 

CASA I.OTEIUCA 
Agencia de Iodas as loterias 

lAmnnclo Rodrigues dos Santos A C . 
R u a úo R o s á r i o . 2 — S . P a u l o 
E n d e r e ç o tologrrapliico : Aman-

d o — C a i x a do c o r r e i o , 1 S 6 . 

L i q u i d a ç ã o 
Coherlores, acolchoados, cobertas, 

toalhas, gunidanapos, lenço?, meias, 
«ravatas, atuallialos, pannos dc mesa, 
chales-munlas, chalés, crelones, mo-
j jns . Ilaiiellas, algod.lozlulio, Ws para 
.vestidos, casemiras Inglezas para ves-
[lidos de senhoras, e muitos outros 
artigos em tranca llquldaçüo, abaixo 
do custo, na r u a da Q u i t a n d a , n . 
1 G - A — S . P a u l o . 

C o m p a n h i a M e l h o r a m e n t o s 
ã e S . P a u l o 

4ksSF.MI1I.KA LILÍH A L E X T R A O I U I I X A R I A 

'Por deliberarão ila Directoria, con-
dido os srs. aceloiiislas desla com-
Ipanhia a se reunirem em assemblea 
;jreral, que deverl clTecluar-.se cm o 
icscrlplorlo Central da Companhia, 110 
Mia 10 do corrente, .1 uma hora da 
Iturde, para o lim dc deiilierarem su-
Hife a auclorlsuçüo Impetrada pelo di-
rtc' M o r dr. Álvaro de Menezes, para 
atuenlar-se do palz, o em rclarlto á 
sua substituirão no respectivo rargo, 
durante sua ausência teniporaria 110 
estrangeiro. 

S. 1'aulo, 4 de maio de 1905. 
O presidente da Directoria, 

J o s i : M A N O E L NV F O N S E C A JC . N I O H . 

S D I T A E B 

i v c o v r o s o i m n o C A P I T A I , 

0 administrador da Hecebedorla de 
•Rendas da capilal faz publico, para 
conhecimento ilos Interessados, que, 
em cumprimento da lei n. 9in, dc 1 
dc agosto de 1904, furam lançados 
p a r a p a g a m e n t o d o I M P O S T O ' S O -
I I I IE C A P I T A I . I A I I T I C I L A I I E M P R E G A D O 

E M E M P R É S T I M O ' - o s c o n t r i b u i n t e s a b a i -
xo mencionados : 

Hecebedorla de Rendas da capital, 
21 de março de i!)05. —O administra-
dor, A. Pereira de Queirós. 

ARDITASIESTO 
1 Antonlo T e Arruda 

Leito 
2 Antonlo Miguel A C. 
3 Antonlo Morl crio it. 

do Valle . . . . 
4 Autonloda Silva Pra-

do 
r. Antonlo Sllverlo de 
A l v a r e n g a 
0 Augusto Abiancties. 
7 Augusto Tole. . . 
8 llcnlo Ferra i do Nas-
cimento (ur.i . . . 
it Dento Hiheiro Vlanna 

e l'mberlo Hilu-iro . 
10 Henedieto llirõla . . 
11 Caldeira Sampaio A 

c: 
l i Carlos A11 gasto Pe-

reira Guimarães . . 
13 Carlos Cbrlsto. , , 
14 Cirlo» J0H0 ICauel , 
il Carlos Va«coiicellos A. 

Prado 
lfi Cimello Cnpuano . 
17 í.f.risllano Dei>p|. , 
13 Companhia Mae Mar-

d v 
19 Conrolejo A C . , 
2» . , 
21 Companhia Mrchani-

r« e Imp itadora. 
21 Domingos Lour eiro da 

Cruz 
23 Kvarlsto An u la Cam-

pos . . . . . 
2 i r.varlsto \egrllo . , 
25 t ktell l.anzo . . . 
Í 6 Franelseo AlVes de 

Oliveira 
V Francisco Fernío ll.ir-

ros IHelto . . . 
S« Francisco de M»Mo . 
19 Franelsca vuitos Cos-

teira 
30 (íiuseppe uazlone. . 
(1 lloraeto Penaforte de 

AMveiio. . , . 
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iOtOOO 
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52 llutilert lánsen. . . 
3:1 1. Moreira A Comp. 
31 lesuino Fonseca l.ello 
.15 loSo Dapllsla de Sonsa 
34 loão Caetano Alvares 

(dr.) 
37 lo.l j Cezlmlira l 'an-

Iianclis idr.i , , . 
3H .to,to llosa . . . . 
30 lose Dolllfaclo de 0 « 

livelra Coiitlnlio. . 
40 José Ignacio ila Silva 
I I losi< Minuel Fonseca 

Júnior 
42 José t larlano. . . 
43 José Teixeira Itinior 
44 Joaquim Almeida 

Teixeira . . . , 
45 Joai|iilm dos lieis 

Carvalho . . . . 
40 l.idgerwood Mauuf. 

Comp 
47 l.opes Itllielro A C. 
4S l.uiz Kugeulo Cuassl 
49 M. Gonçalves A C. 
50 Manoel de Almeida 

Mello Freire (herança) 
51 Manoel Corria TI10111A 
52 .Maria AlitOUiela Mo-

rall 
53 Maria Anjos Franco 
54 Maria Ignez Moraes 

Darros 
55 Miguel Cocei . . , 
86 Nathau A 1. .:»,.. . 
87 Oito llsthsam. . . 
58 Pereira da Stlvu A 

irmão 
59 Povares A Comp. . 
00 Poyares A Comp. . 
01 Prado, Chaves A 

Comp 
02 Haphael Cardnnn . 
03 Itlcardo Nasrhold & 

Comp 
C4 Itlcardo Naschold A 

Comp 
05 Hodovalho .Nogueira 

de Sá 
00 llodolpho Iloclia Mi-

randa 
«7 Sampaio Dias A C. 
tis . . . 
0'J Sampaio Moreira Fi-

lho A Comp. 
70 Sampaio Moreira Fi-

lho A Comp. 
71 Sclimldt A Trost. 

74 Thomaz da Itocha 
Leão, 

75 J(5si! Virgílio Malla 
Cardoso (dr.). . . 

70 Viscondo da Nova 
llrauada . . . . 

77 Zeferlno Pereira Cut-
marães 

7S Carlos João l l lanch. 
79 Maria Antoiiieila .Mo-

rall 
50 lleurv Illoch . . . 
51 Paulo Pinlo de Al-

meida (dr.. Iicraurai 
32 Paulo Pinlo de Al-

meida (dr., herança) 
83 Paschoa! Colaugelõ. 
HA Antonlo Colangelo . 
85 José Francisco Nu-

nes 
80 Francisco Fernandes 

Darros Nello . . . 
87 Fralelll Puíllsi Car-

lione A Comp. . . 
OS Fralelll Puglisi Car-

liope A Comp. . . 
89 Pedro Luiz 1'rlull . 
'Jii Hosa Francisca no-

mes 
Oi Alberto Sinleusclila-

ROl 
'.12 CermanoJosé Coelho 
01 Oito Schwassmau . 
'.'I lloraclo Espíndola . 
03 Marliuho M u r c h a r d 

(herança) . . . . 
•S João Henrique Clirls-

Itsuo (Slvllug) . . 
07 Alice Moratl . . . 
03 Albauo Marques. 
09 Haphael Cardone . 

100 José Esteires . . • 
101 Francisco Fernandes 

Torres 
102 João Aulonio da Sil-

va 
103 Joscphhia Teil . . 
101 Francisco Gonçalves 

Silva Carvalho . . 
103 João lletlzmann . . 
inu Hosa Amélia Lopes 

de Darros . . . . 
107 Jos-.- A Marliuho Len-

7.1 
103 Slro Lenzi. . . . 
109 Henrique l l fndrizzi . 
110 Francisco Itegoli. . 
111 JVIIhclm Klatu . . 
112 Antonlo ltoilrigues 

Pedreira . . . . 
1 irt João Tonv i20) . . 
114 José Tertuílano de 

Aran]o 
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R a c e b e d o p i a d e R e n > 
d a s d a c a p i l a l 

Faro publico, para conhecimento 
dos ?r«. contribuintes, que, por ordem 
do exmo. sr. dr. secretario da Fa-
zenda, foi prorogado até 31 do cor-
renlr mez o prazo para arrecadação 
a«m m u l t a dos seguintes impostos : 

Sobre capital realisado das casas 
de commercio; 

sobre o capilal realizado das F.m-
presas Indnslrlaes e Sociedades Ano-
n y m a s ; 

sobre o capilal particular empre-
gado em emjirestimos; 

sobre o consumo de aguardente. 
Findo esse prazo, os referidos Im-

postos serio cobrados com a multa 
de lo "í . . 

Becehedoria dí capital, 2 de malp 
de 1905. - O administrador, .4. Perei-
ra tle (ftieiroz. 

C O T V O C . A Ç Í O N E C R Í I B O R E S I>A « A S S A 
F A L I . DA D E B R E S S A S F . A C O M P . 

O dr. Jos* Maria Ronrroul, juiz de 
Direito da i * vara commerclal da 
capital de 3. Panlo. 
Faz saber aos qne o presente edi-

tal virem, ou deile noticia tiverem, 
que está de-lgnado o dia 9 do cor-
rente, ao m»lo-dla, na sala das au-
diências, no ediliclo do «Fórum», i 
rua do ijuartel, 23. para ter Iogar a 
reunião dos credores da massa fal-
lida de Kresnoe 4 L. , «fim de, yeri-

llcadis os respectivos créditos, toma-
rem conhecimento do balanço, in-
ventario, exame de livros o mais' 
cousas que determinaram a falleucla, 
para que possam formar juizo sobre 
a liúa, 011 n:á fé, culpa, ou ilólo, coin 
que os fallldos procederam e resol-
verem a respeito, tomaudo-se ainda 
couhechiiento de qualquer proporia 
de concordata, c rejeitada, formar-se 
o contracto de união ua forma da 
Lei. Para sciencla de todos, mandei 
expedir o presente, que será publi-
cado « adixado 110 Iogar do coslu-
me. S. Paulo, 4 ile maio ' de 1903. 
Eu, Glycerio de SanfAuna, escre-
vente juramentado, o escrevi. K11, 
Francisco C1 rios ile Andrade, escri-
vão, o subscrevi.—O juiz dc Direito 
—Jssé Maria Buttrroiti. 

O doulor José Maria Uourroul, juiz 
de Dirfllo da 2* vara commerclal 
destu comarca de S. Paulo. 
Faço salicr aos que o presente ed:-

tal virem que, por sentença desla 
data, decrelei a falleucla de Orfeu 
Paraventl, estabelecido nesta cidade, 
4 rua do Setnluario, 11. 11. a conlar 
50 dias antes de 17 de abril do cor-
rente «nno. Nomeei para svndicos 
provisorios a Magalhã-s llark r AC. , 
e para membros da commissão ilscal 
a Duprat A Irmãos e Charles llii A 
C. !•;, lambem, pelo iireseule, uotili-
cado lica o fallido paia, 110 prazo de 
24 horas, assignar termo de presença 
a Iodos os arios da fallencia, soli ns 
penas da lei. li, para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei expe-
dir o presente edital, quo seri atli-
xsdo e publicado :ia hirma da lei. 
S. Paulo, 2 d« maio de 1903. Mu, 
Manoel llebouças da Silva, ajudante, 
o escrevi. K eu, Climaco César de 
Oliveira, escrivão, o subscrevi.— Josc 
Maria Bovrronl. 

A n n u n o l o a 

D. Anna Candida Oarrítana tFrancisco Garrltano, e seus II 
llios agradecem a todos qne 
acompanharam íi ulllnia morada 
sua tão pranteada esposa e m i e , 

d. Anna C. Garrltano, e convidam a 
Iodos os amigos e conhecidos para 
a missa dc 7'* dia, terça-feira, 0 do 
corrente, as 8 horas da manhã, na 
matriz do tlraz. 

AU li SM-SK cominodos com pensSi 
a rua do Dom liellro, 81, a uni r»l-

1111I0 das estações Ingleza e Sor». a 
liana. Tem banho qii"iite, frio e de 
chuva. Comida ;i brazilelra eo> com-
niodos I em arejadns. 

«MA — OtTcrcce-sn unia porlugueza 
ccm leile do 7 n r/rs, para criar 

em ra<a dos patrões, á rua do l l la-
cliuelo, 2-A. 

An r u ç j n a q u o ( u i i t o e n -
i o i a i n , o s p i n a s , s n r -

d a s , c r a v o s , o s p i n l i a s e l e . , 
< ! e s i i | > | > u r u e e m c o m o u s o 
• • í i t i i> n a d o «Io s i i t n i n o t u 
U I F G K I t . 

IM.V—OlVcrece-se uma i laraua de 25 
Rannos, com abundante leilo de l 
mezes, para criar em rasa dos pa-
trões, dá boas referencias; rua da Li-
berdade, 145. 

A ' S S i : \ l l O l t A S , i - e c o i n -
m c n i l a - a c o u s » i t a I S o -

r a l i n a n a p r o p o r ç ã o d e 
u i n i i e o l l i é r p n r a u m l i t r o 
d ' « « | u a , p a r a a c u r a e c o -
m o | i r c H e r v : i t i v o d e m o l o s -
t i a s í n t i m a s » ; i l r p o s i t o , B a -
r u e l iV C . 

I LOTFRIA KSPKnANÇA é a nnlca 
" c m que >ale n pena jogar-se. Tem 
t s melhores prêmios e c a quo mais 
ff.rtfs Irm vendido em S. Paulo. Pe-
didos a Caixa 11.1052, Itio de Janeiro. 

Bo r . A I . I W 6 o m e l l i o r 
a n l i - s e | > l i c i > p n r a u s o 

d a * s e n h o r a s ; u m a n o l l i é r 
p u r a u m l i t r o d 'n<|Ua p r e -
k t r v a n e u r a n s m o l é s t i a s 
• • o n l n i j i n s a s ; i l e p o s i t » , E a -
p u e l sV C . 

rSDOLINS 'eilio napolitano, a 40), 
Cd) e Cl>). C a s a B e v i l a c q u a . Hua 

f . Ecnto, l i - A . 

BO R A I . I N \ . e u r a « j n r a 11 l i -
d a « I a s m o l é s t i a s « l e 

p a l i e , <-01110 s e j a m : e m p i 
j | e n s , I r i e i r a a , d a r t l i r o s , 
h r o l o e . f a , i n a u e l i a s , s n r d a s 
• t e . ; á v e m l n e m l o d n s a s 
p l i a r m a e i a s e < l r o « | u r i a s e 
C A S A B A K U E I . . 

BK U r O B ^ I A M , e « m I c h A « s , 
N i i r n n s p n n u o s a t e . , 

c i i r a l n - N e c o i n n 1 ' o r a t i n a , 
ü v e n d n e m t o d a s a s p l i a r -
i n a c l a ü o < I r o ( | a r i a s . 

Í 'TJS 
V T f i 

S T A A P E N A S D E Z T O S -
T Õ E S u m a n n u a e i o , d* c i n c o li-

Bbaa , n e s t a t e c ç â o . 

(CQIELUCIIE. bronchltes, asthma e 
loste em geral et:ram-se eom o uso 

«o Xarope Gloria. Vende-se em todas 
t s (harwacias e drogarias. 

C' I I A V 0 8 p r e l o s n o r m > 
' t o , | > e i t * e n a r i z d a s a p * 

p a r e ç a m e a m • u s o c o n -
s t a n t e d a B o r a l i n n . D e p a -
s i t a , r a a a B a r u c l A C . 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a nnlea que annuaela 

•s nomes das pesadas qne recebem ot 
maiores prealo* . Caixa. 100*. lUs de 
m m . 

En x o v a e s p u r a C a s a m e n -
t o s n a I . u S a i a o n , r u a 

t l e S i o B e n t o , 1 •'» . 

EM S O PAULO, a loleria que mais 
prêmios tém vendido é a Esperan-

ça, i;ue tem os melhores pianos. Cal-
xa, 1052, Itio de Janeiro. 

I^LAITAS de ébano. 6 r h a v s a réis 
:it!)000, Casa Devllacqua. Hua S . 

bento, l i - A . 

r'LAL'TINS de rbano, 5 chaves a léU 
23JI.OO, C a s a E c v t l a c q u a Hua 

S. liento, 11-A. 

GO \ O l t l U l i : ' A S a ç | i i d a K o u 
i ' l i i ' o n i c n a s ã o o u r a d a s 

r . i i t i e a l i n e n l e c o m o u s o 
d a l i o r n l i i i n , m e i l i e s m c n t o 
i i p p r u v a d o p e l a d i r e c t o r i a 
d e S a ú d e P u l t l i e a ; d e p o s i -
t o , I f a r u e l <V C , 

Lo ç ã o n i y s t e r i o s a p a i a 
a l i e l l e z n «Ia o u t i s , e n -

e o u t r a - R o n a « l i ' i i t | a r i a 
A m e r i c a n a , r u a l l i r c i l a , 
11. I t l . l l , 

Lu t o — n p r o m p l a - s H c o m 
I o d a l i r e v i d a i l c n u l . u 

S u i ü o n , r u a S . K o n t o , 1 4 

I 0TE11IA ESPERANÇA - F.- a nnlca 
l 'em que ^ale a pena jogar-se. Caixa, 
IC";2, filo dp Janeiro. 

La S « i * o i i - - O í l i e l i i a d o 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o s d e s e n h o r a s o 
m e n i n a s , r u a «Io S . | { e n -
t o , 1 '« . 

MO L É S T I A S u t o i i n n * , como se-
j a m : f lôi-es b r a n c a s , c o r i i m o n -

toa, c a t a v r h o do u t e r o , í l J r e a o i n 
í l a m m a ç c e s u t o r i n a a . t . ío c u r a -
das com o u s o da X o r a ü n a . con-
f o r m e o p r o s p e c t o q n s a c o m p a n h a 
e s t e j f r a n d e m s d i c a m s n t o , que so 
vendo em t c . l a » a i p h a r m a c i a s o 
dl'Oga'iaM o n o depos i to D r o g a r i a 
B a v u t l Sc C. 

MUSICAS de todas ns rdicCes naclo-
liaes e exlraogelrus, C a j a B e v i 

lacqua. I.ua de S. Dento, l l - A . 

Mã e s e x l r e m o s a s 1 s o 
q u i z e r d e s p r e f i e r v n r « is 

v o s s o s « l u e r i d u s « h a b y s » 
«te t a n t a s m o l e u t i a s «]UO 
u s a [ l l i i | e m , I i n n l i a « ; - o s c o m 
o d e l i c i o s o » a l i o i i e l o t > U ' ' 
fà iv tc : 

VA PliSSAO «S. PAI LO», á rua do 
• liom liellro, 11. 81, alugarii-SR 

quartos com pensão, e acceilam-se 
peiislonlslas externos. Tem banhos 
quentes, fiio> o dc chuva I 

I reços modicos. 

OFFi: i lECi: i l -SK duas creadas, uma 
do 40 aniios para lodo o serviço, 

menos conslnhar e eiigomiuar, outra 
(icr cita copcirn, ou arruinadelra de 
quartos, lem J - annos; prelerem bom 
ordenado, dão I òas referencias de ^ua 
(•milícia, poriuguezas, ua rua Fer-
nandes Silva, 20—Huz. 

OFFEHECC-Si: uma bòa cosinlielra 
poi-tugueza, trata sc ua rua Miiller, 

50-A—braz. 

OFFLItHCE-SE uma cosinlielra bran-
ca, iiariMial, que seja só para co-

slnhur, á rua do Itiucbuelo, i l . 

OFFKPtKi.L-SE um casal, o homem 
cosinhelro e 11 mulher para qual-

quer serviço; rua brigadeiro Toldas, 
n. 118. 

OFFEIUXi:-?)- : uma crea Ia brasilei-
ra, que dá referencias de sua con-

iluclo; rua Paulista, 58. 

OFFEKECE-SE uma inoça hespauho-
la para eopeira e arruinadeira de 

quartos, lem bastante pralira de co-
sinlia e sabe en j i lumar roura, pre-
lere ca-a de família de tratamento; 
lua lleiijaniiu Conslaut, I1., 

OFFEIIKCE-SK uma mora porlugueza 
para serylços de casa' ile aunlia, 

dando bflas re.erenclas; traves a Gua-
rany, n. 4. 

i l F F i : i ! E C i : - S E um empregado para 
' " todo o serviço de copa e ajudaiile 

e coslnha; tr.ila-se a rua Santa biie-
reza, 5, 

OFFEKKCE-SE uma moça p a r a ' » r -
ru madeira de rasa, a travessa dos 

Guayanazcs, 15. 

OFFEIIKCE-SK uma cosinlielra I ra-
slleira, á rua Cesario Jlutta, 21. 

AFFEHKCK-SE uma pequena fami-
" l l a allemã para uma fazenda em 
liom Iogar, exige-se palrão qne pague 
bem, rtia brigadeiro Tobfas, 08, fundos. 

s a b o n e t e I S I I ° G ! : i { é o 
" m e l l i o r d o i n u n d o e 11.I0 
l e m e < - o n i | i e t i d a r e s . 

ÜFFKHF.CK-SC, uma mo<;a porlu-
gueza para toilo o servlçi», me-

nos rosinhar. liua llamh •, Ó-A. 

OFFERECE-SE um moço, casado, 
para eopeiro ou porteiro de qual-

quer estahelrrimento, ua rapllal, ou 
Santos. Hua de S. João, 130. 

n F F E K E C E - S E nma b'!» eoslnheira 
« nacional, fazendo outros serviços 
de pequena ramllla, e um» mulner 
edosa para qualquer errlço de pe-
quena família 011 senhora só. m*nos 
cozinhar; ladeira do Porto Geral, 5. 

AFFERECK-SK um menino para ser-
" vlços leves, trata-se na rua v«-
r i j i a u i u. 15. 

R U A 1 1 D B J U N H O , 

Aberto todos os «lias — As manhãs, das 8,ás 10 (senhoras e crianças)—As tardes, de 1 Ipi ás 4, e ás noites, das 71|2 ás 10. 
E n t r a d a , l $ 0 0 0 Ás nuinias e sabbdais —MATIHÉES 

p a r a t o d o s , d a s 3 á s 1 0 

E J X r G B 3 N r i - I E I 2 t O S 

Participam aos sem amigos e freguezes que e.lalieleccram no largo le s . Ilenlo. 07 (portão 
largoi um deposito dc machinas para a lavoura t: industria, óleos lubrilirantes, icrragens, artigos 
para construccAes ele. 

O chefe'da ilrnia, sr. Jeíferson Ilarrelo. bem conhecido Industrial dc Ribeirão Prelo, em via-
gem na Europa B Estados-I nulos, Irm visitado a- prliicjpaes fabricas do velho e novo i mudo e ilellas 
e.la icmeltendo os prr.dnctm mais aperfeiçoados c práticos para aqui vender coni inslgiilllcaiile lucro, 
ajudando a lavoura quanto possível, fornecendo ntarhliilsiiios de primeira qualld.«de a preços Inslgnl-
liraiiles, taes como: A r a d o i de diver»a-. qualidades, desde 2i43')00. B n g e u h o a do c a u n a , nossa 
e>pr -,«11 igde, desde 2 i0 ím». S e m e a d o r e s de algodão e mlllio. Tecidos dc «ço para «eparadore.s. 
B o m b a s de alta e baixa [ire.ssão, gran.lr variedade, d. .d» 1551X10. M o i n h o s para café o fubá. 
C o r r e i a s de sola iiub-za, borracha e de algodão, o q-:c ha de ..iperlor; luJo a preços baratlssimos, 
em lelação ao cambio e a crise da lavoura. 

O F r - i o i i í T A a 

Do mez de Junho era deanl", podemos receber enromineudas para a fabricação «!»• qualquer a r -
ligo de ferro, broice c i, iblra-, para o que vamos ter os nio liores maclilnlsmo. escolhidos j e .s"-11 — 
mente pelo n'i--.o cbr:".'. Tamliem leremos bom deposito de madeiras naclonaes e e\ir«:ige:ras. Tu-
do foruecemos a pi-n/w 1 aiali.sitnos e com | rompia r e m e t a para onde nos fflr indicado. 

J Li 

ENTRETENIMENTOS 
T 0 R X E Í 0 DE MAIO 

C o n c u r s o a p r ê m i o 

K. ',4 
E n i g - m a por i n i c i a e a 

ílloiii N Tino) 

M I 11 I P 
t ! 

j, L\a«© DE SÃO BENTO, X. 9 7 - S . FAO 
RI 
V-4IC r r^cortíT sjaa.-z < 

0 FFEltEC.Iv-SE «ma In a «;••-! i.heira 
J1 oli paia serviços l e r » , para ir 

CPm os patrões para S a n t o . II. l 'or-
lunnlo, 42. 

«FFEItECE-SK u n a ino< a p a r a airu-
mar quarlos em caia d e faiuliia. 

rua dos iiii>mões, '.17. 

OFl'ERECC-SE uma moça para cos-
tuirr e mais serviços l»\cs, é (ia-

rs morar em ca>a dos patrões. Não 
lar qne>t'i:i ( > oídenado. Iiiiormações 
ua alameda dos IlaaibiM, 0. 

S A B O N E T E H I F O U R ó o 
p r e s e r v a t i v o m a i s effice.s 
ds todas a s u:oli ; ; i t i -s co:i-
t a g i e s a s o epidemicas ; d-i 

k e n t i s be l lesa . a t t r a c t i v o a o e . i -
c a u t o s . t o m a n d o a i-.ello a g r a d a -
ve lmento fres;:n, o a a s a t i n a d a f a -
z e n d o - a e a p a r g i r 0 sur.va e 
d u r a d o u r o a r o m a ; proço, d a i i a s 
l t * : um. JGSOO; c a i x a ds t res , 
SIH. Vonrle-Ko n a s p r i n c i p i a ? c a -
s a s de p e r f u m a r i a s uioda i o dro -
g a r i a s . 

g i L C I l I t A S u t o l a s n s l e -
r i i t u s r e c e n t e s <» a n t i -

I J I I S t ã o r a p i i l f t n i i - u t o c u -
r t i d a s j i e l a i ' . a r a i i n n . 

; 1 i.MDE-SE uni egna rand •, que não 
• demora a dar cria, ou lroca-^e por 
um ca\allo que seja grande. 1'íideser 
vista i.» rua dos Italianos, n. yo. 

«FFEItKCE-Si: uma moça para l-v 
var casa o vidraças, r .nt I .Vis 

referencias e mais duas meninas, 
uma para aprendiz ile Co-liirelra e a 
outra para pagem de creauças, n i 
rua lliacliurlo,:). 

OFFEIIECE-SE t: 111 menino poliu-
(,'iiez, com pralira de cop'ir.), i l i 

m a a referenciai ; rua Anliaia, -0, 
ílom Iteliro. 

n B a l i o n o t e l H H . I I'. i a z 
" d e s a p p a r e o e r a s u n i u 
e l i a s «Io r o s t o , e s p i n h a s , 
p a n u s , s a r d a s a l e . ; c u s t a 
l $ r > t l O . \ ° < > n d e - s e n a s 
p r i n e i p a e s d r o « | a r i a s , c a -
s a s d o m o d a s o p e r f u m a » 
r i n s . 

OÇFERECE-SE uma cosluheira para 
. família dc 3 ou 4 pessõas, não faz 
questão de ordenado, rua Duque de 
(üxias, li. 131. 

OFFERECI.-SE uma bòa coslnheir.i 
allemã. na rua dos Audradus, C8; 

ílormindo liirn. 

rtFFEHECE-SE uma co-in ieira para 
" c a s a de pouca familia, dorme em 
casa dos patrões; rua João Alfredo, 
IML 

o : Fi.l l l i l .b-St: uma cosinlielra ( 
t ' casa de»pequena 'ainiila, dorme 
fora , rua Guilherme Maw, 34. 

ObFEBECK-Sl; um moço de lü annos 
para eaixe.ro de ser io , e mo-

lhados, com 5 annos dc pralira ; In-
forma se íi rua Maria Aut mia, 23, 
Alfonso Cateuu. 

«FFEHECE-SE um moço [orluguez, 
( riu pratica de jardim e horta pa-

ra negorlo ou copelro, com b-'ias re-
:erenclas, no largo llrlgadeiro Gal-
vão ii. l i , l i a n a Funda. 

OFFEItECKSK uma cosinlielr i de for-
no e logão, nacional, por 70>W>J; 

rua do Ouvidor, 2. 

•kl FEIlECE-sli uma criada para quai-
squer serviço, a rua Assembléa. lo. 

OFFEIIECE-Si: um selleiro allemão, 
especialista em Iraballios de cor-

reias jiara machinas, engrenagens e 
rabos e qual juer serviço de sua ar te : 
carta a rua do Triumplio 11. 1. 

\ r \ r . H i L A - o u s o « i ; > i;<>-
r a l i n a f a z d n n u p p a r o -

c e r o s s i i | i i a c M « I u v t a e u -
f a n u i i l a i i e , o u s e w p i n h a s , 
s a r d a s , « . u r n a s , p a n n o s 
e t c . ; v e u d e - ü o o m l o t l a s 
a s p l i a r m a i i a s o t l r o i p i -
r i a s . 

l 'HM)E-SE uma rase. ile pen-ão de 
' firimeira ordem, slliia la no melhor 
ponto do S. Paulo. Trata-se a rua 
da Fslação, 51 e 51- \. 

iacSíina e caldeira 
Vendem-se uma machlna de força 

de 0 ra\.tllos r raldeira ile 10, quasi 
novos, por 3:200) : »aU trabalhando 
na rua iienjainiri de oliveira, n. í, 
perlinho da iua Sanla llosa. O pre-
tendente [uido vir ver, e até trazer 
pe>sOa competente |iorque ha dc li-
car saiis eito. 

v. r,r, 
C h a r a d a s y n c o p a d a 

(K. Ilrito) 
4—Esla ave comeu a planla. 

.V. 5o' 
E n i g m a 

S 
x . :,7 

C J i a r a d a c a a a l 
2—Ouve o estrondo desta iila. 

.v. r,s 
C a a r a d a n o v í s s i m a 

IK. Ilrito) 
1 — 1—2—Aqui zombei do preto, 

por ter a cara preta. 
N. 5 0 

C h a r a d a n e o b í s a d a 
2 ver o gigante em -.ua srçii» 

g a - 3 . 
v . no 

C h a r a d a gfuarany 
3—Conlo um peregrino entre o ) 

meus parentes—2. 

T-l..Ia c h a r a d i n t i c a 
Chrltíão—Recebi, o collega i.ão 

lem razão. O Comwerriti de 28 de 
abril Irouxc o encerrainento do t o r -
neio. Foi vencedor Passaro Prelo. 
Com a retirada de Arisnolovl, n ã o s o 
publicaram as soluções restantes, 
mas lol feita a apuração, que salilu 
naquellc dia. Não foi, como o collegit 
pensa, uma rellrada a franeeza. Tc» 
nho multo goslo cm Inscrcvci-u ne»-' 
le concurso. 

Cartas nesta redacção a 

I ) . ! \ l a i | r i ç a 

OKFERECE-SE uma aina de 20 annos, 
com abundante leile de 31 ilias, 

para errar em casa dos patrões; 
trata-se na rua Conselheiro Chrispi-
niano li. t. 

0FFERECL-SE um i bòa cosinlielra 
nacional para casa de pequena fa-

mília de tratamento, ordenado 35), 
ou ci dorme íóra, dá lioas referen-
ctas. ilua Duque de Caxias, üi. 

ÜFFLRECE SE um bom jardlueiro 
e horlello, portuguez, que lam-

bem sabe lidar com vaeras. Trata-
se no rua dos Italianos, 12), Dom Ite-
l i ro 

í i F I l.HECI -Si; um bom cosinh»iro 
de forno e fogão para CII .M ile 

família, ou pensão. Ilua Conselheiro 
Neliiai, 92. 

OFFEREC.E-SI. uma moça allemã 
para lodo o serviço, menos la-

var roupa. Rua de S. Ipliy eiiia, 110, 
sobrado. 

A F F I . R E C E - S E IIIII jarillneiro e bor-
^ lelão, de nacionalidade porlu-
gueza e de laja coudueta. R. da Glo-
ria, I . 

fWFF.KECE-SK uma mora portu-
" " micza para lavar, engommar. ou 
qualquer serviço. Rua da Assam pelo, 
38, IJraz. 

AFFERECK-SK um casal Irspsnhol, 
" " de mela edade, a mulher l»ia 
coslnheira. Rua Spirita, iá , l.a\a-
p*s. 

A F F E R K C E - S E uma senhora j a r a 
^ lavar roupa e entregar na rasa 
do fregue/. R. Cliavanles, 15. 

(VFFKRKCK-SK uni i o m eopeiro, 
" com nmila pratica de rasa ile 
família, ou hotel, encera assoalhos e 
moveis, prepara também a serallna 
em casa, dando lulas referencias. R. 
Duque de Caxias, 5, venda. 

n F F E R E C K - S E uma hábil c i n i t u -
V/ relra para casa particular, sa-
liendo cortar por ligurmo e saliendo 
tamliem 4e roupas de homem, para 
tratar a a avenida Rangel Pestana, 
» l , tlraz. 

ftFFERECl'-«E nma senhora de mela 
™ edade, brasileira, de liom com-
portamento, para cosinhar em casa 
de pequena família . rua ilo Espirito 
tanto. U . 

Ob A I Í I T U W C I O S c e s t a S9CçSo 
c u s t a m a p e n a s l$OOO t por t r e s 

vezes, não exesdondo de c inco l i -
n h a s . 

PIANOS dos melhores anelores, no-
vos desde reis 1:300), usados des-

de 700f, C a s a BoTi lacqua . Itus 
S. líento, l i -A. 

PI ( i : C I S A - 8 i : d e u m a 
l i ò a c i i s i n h e i r n p a r a 

« r a s a d o u m a f a m i l i n , r e -
s i . l e n t a e m S a n t o » ; p r e f e -
r e - s e p o r l i i i f t t e / n , o u a l l o -
m S . T i ' . i t a - s o i i o n b c r i p t « r i o 
« l e s t n f o l h a , d a s « á s t t h o -
r a s d a l a r d e . 

IIIA.NOS 
' réis. i 

de aluunel a 2o). 2'i) e 31 ) 
réis. C a s a Be7i lacq.ua. it u 8 . 

Heuto, l i -A . 

Pa r a o h a n l i o , e u l i a a 
t a i l e l t e . o u s a «Io s a -

b o n e t e K I F O K U é a m e -
l h o r d o m u n d o . 

I l I A N O E H A R M O H I U H — 1.1-
• Çrtes d i o prof. J. ROEMLl.lt. In-
formações, avenida Luiz Antonlo, 10. 

U E L O J O A & I A F O X 
11 HUA D RUA DIREITA. V-K 

SACCOS USADOS. Vendem-se e com-
pram-se sarcos usados em qualquer 

quantidade, no deposito de saccaria 
a rua da Conclção, 93-A. 

e u r a < | n r a i i t i d a 
^ c o i a ia f i o r a l i n a , v e r d a -
d « - i r a c s p e c i l i c o , r e c o m -
m e n d a d o p o r « l l s t l n e t o s 
m e i l i e o s ; d e p o s i t o , B a r u c l 
\ C o m p . 

CM m » R É I S t a y a a a a o q a s a -
t o e w t » um a n a u e i a , á s riatt 

l i n h a s , n e s t a aaoçko, pot k r i l 
u r a . 

ioinho ds vento 
Moinhos de vento, americanos, para 

mover pequenas engrenagens e bom-
bas de água, vendem-se por preços 
baralisslmos, na ca-a llermanu Thèil, 
rua Direita, u. 9. 

Ás pessoas caridosas 
Uma senhora achando-se em exlre-

ina uecesiiilade, com uma tillia gra-
vemente e iferma, que. por conselho 
medico, precisa saliir para o Interior, 
appelln para as pessòas liumaiillarbis 
pnra que a auxiliem, enviando para 
esta redaeção as suas esportulas, que 
v<'m alliviar a sua grave situação. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de cueg-ar d l E a r a j » 
VüXDAS pon ATACADO 15 A V A l i l ) Bsrca n . 98, do MsrcaJ) Hj/j 

(Ilua 2.5 de Marro) 
N E V K S Bi c . 

I F ^ o c f o s 
Grande sortimenlo de F O G O S en» 

eontra-se na LOJA HA CHINA. He— 
nielle-se gratuitamente a quem o pe-
dir o catalogo de logos A. 1". Sarafana. 

flua Floreticio de Abreu, / 

MODINHAS BRASILEIRAS 
A mais bonita e mais completa cof» 

lerrão de modinhas, lundus e poe-
sias, do repertório dos populares Iro-
vadores E d u a r d o das N e v e s e 
B a h i a n o . encontra-se na I.YIIA ! ' • -
PI LAR URASILI.IItA. 2* edição. L'':i 
volume de 33S paginai, com linda 
rapa a cores, 3*000. 

L I V K A K I A T E I X E I H A 
U n a . S . J o A o , I X - -3b 

D e p o s i t o ! 
F r e c i s a - s e , par.i já, dn uni depo-

sito perto tio centro da cidade, com 
lijibila« Ao no sobrado será preferido* 
Aluguêr do deposito ali} 1.^0^000. 

Oflertas íi caixa OGj. 

PLANTAS 
Por ser õpoca bòa para traus;ilan» 

lar, e por motivo de mudança, a 
L o j a da C h i n a vende muito e i» 
conta plantas dc frurtas, ornamentos 
etc. 

Q t o t t a s S a l v a d o r a s 
— . D O . = 

Br. M DER LAAN 
II* s a b i d o q n e n e m s e i n p r e a n a t a r a u s e m o s t r a 

• o l l i c ü a e m a i u « l a r o s o r ( | i u n s «Ia i | e r a ç J » , l « v o r e e » n « 
«I<> a s func«;«"M's n u a p p r c x i m a ç X o «Io p a r l o . X e s l e c a s o . 
m â c e l i l h o «'Orrefn « ( r o n d o p e r i f | 0 . l i r a e i i l á s - « G « > t t a « 
s a l v a d o r a s » , « Io d r . V a n d e r l . a a n , t a l p e r l g * d e s -
a p p a r e r e , p o i s , « o i n a a«-</Ko h e n e i l e a « l e s t e m e d i i - a * 
i n c u t o , t o m a d o d u r a n t e o u l t i m o t a e z d a g r a v i d e z , • 
f e i o t o m a r * posi i , -ü«» n a t u r a l , e o u l e r e s e p r e p a r a r á 
p a i a u m r « > s u l l a d o f e l i z . 

O m o d o «le u s a r «• e n < - o n t r a d o e m e n d a % i « i r o d a * 
« t í o t t a s s a l v a d o r a s » . C h a m a m o a a a t l n n ç í o « i a « a l e s 
«fo f a m í l i a e « I a s p n r l e l r a s p n r a o s a t l n t a ^ M ( | « e e s -
t a » s e n d o p u b l i c a d o s n e s l e j o r n a l . 

a « t t * t t a « s » l v ! » « l e r a s . s i o p r e p a i a « l . - » s n * I . - . f io» 
r a l o r i o U . u n o t t p a ' h l e o d o « I r . V a n d e r L a a n , e m P a r l a 
A l e u r e i uncoi dí »*» 

B A R U E L & C O M P . 
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MEDALHA BE OURO NA GRANDE Exposição de Luiz [Estados Doidos 
P o d e r o s o m c d i c n m e n t o - a l i i n e n l o . C u r a todas ns m o l é s t i a s d o pei to , d á f o r ç a a o s f r a c o s e c o n v a l e s c e n -

tes , d e s e n v o l v o ns c r i a n ç a s a n ê m i c a s , t o r n a n d o - a s a l e g r e s o c o r a d a s , d á c ô r á s m o ç a s p a l l i d a s c v i g o r a o s 
ve l i ios . H o o u s o m a a e x t r a n g e l r a s , que B B L O f e l t « « a z o l u a l v a m e u t a 
para exportação e exijam « legitima Elmulafto Atorou «otorlnho. 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & COMP. 
I m p o r t a d o r e s • e v p o r t a d o r o e — L a r g o d a L a p O f 7 2 , R i a d a J a n e i r a 

E m todas a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d e 1* o r d e m 

Companhia National Loterias k Estados 
LOTERIA ESPERANÇA lCxmas. sras, que soiTrem do uloro 

e dos nervos que qulzcrem curar-se, 
Assim como Iodas as doenças dos rins, 
ligado, rlieumatismo, estômago, im-
polencia, más ldéas, impressões, sy-
pliitis ele., etc., escrovani ao l)r. NA-
1)111, caixa do Correio, 442—S. Paulo. 
Junte 1 scllo de 300 réis para a res-
posta.—Para estas consultas, por cor-
respondências, ú necessário nome, 
edade, morada e symplomas da doen-
ça. I) tratamento c simples e inol-
lensivo, com vegetaes dos paizes asia-
tlcos. 

Innumcros atlestados dc pessoas cu-
radas. 

N.H. — Atlcnde chamados para o 
Interior. 

M a i o d . 1 9 0 5 O r d e m das » « t r a c ç 5 e e 

,V. da 
extrac-

r/Io 
Wo/jlto Planos Prêmios 

18100 Décimos a « l io 
18100 Décimos a x l lo 
18100 Décimos a s i lu 
18100 Décimos a 914» 
I8W0 Décimos a « l io 
18100 Décimos a s i l o 
18100 Dccimos a s| lo 
18400 Deelmoi a S140 
18100 Décimos a .silo 
1810O Décimos a «HO 
18100 Décimos a 8140 
28010 Q u a r t o s a $ 7 4 0 
18100 lleclinos a itl tn 
1841*1 Décimos a v i lu 
18100 Décimos a 8140 
I8loo Décimos a s i l o 
18100 Decimoi a s l lu 
18100 llcclinos a 8140 
1840) Décimos a 8140 
18400 Décimos a Alio 
18100 Decimoi a « l io 
18100 Décimos a sl in 
1810O Décimos a s i lu 
18100 Décimo, a s i to 
18100 Décimos a »I40 
18100 Derhr.os a 8U0 
I8UK1 Dcclnio, a 8110 

Segunda-feira. 
Terça - le l ra . . . 
Quarta-feira.. 
Quinta-feira.. 
Sex ta - fe i ra . . . 
Saldiado 
Segunda-feira. 
Terça- fe i ra . . . 
Quarta-feira.. 
Quinta-feira.. 
S e x l a - f e l r a . . . 
S a b b a d o 
Segunda-feira. 
Terça-feira. . . , 
Quarta-feira. . 
Quinta-feira.. 
Sexta - fe i ra . . . 
Salibado 
Segunda-feira. 
Terça - fe i ra . . , 
Quarta-feira.. 
Quinta-feira. . 
S e x t a - f e i r a . . . 
Sabbado 
Segunda-feira 
Terça- fe i ra . . . 
Quarta-feira.. 

16:0008 
20:0008 
26:ooofc 
20:000? 
15:0008 
20:0008 
15:0008 
20:0008 
15:0008 
lõ:0008 
lfi:0008 

3 0 0 0 0 $ 
18:0008 
20:tl008 
r. 8 
20:0008 
15:0008 
20:0008 
16:0008 
20:0008 
15:0008 
15:0008 
16:0008 
10:0008 
15:0008 
20 .0098 

a s i o o o t 

975' 
976 ' 
077* 
978» 
979» 
980* 
981» 
082» 
083» 
981" 
986» 
9 8 6 
987» 
988» 
989 ' 
990» 
M l " 
992» 
99:i» 
991» 
995» 
990* 
9J7» 
998» 
999 ' 

1000» 
1001* 

Grande offêcina de costura 
P a r t i c i p a m o s á n o s s a n u m e r o s a freguesia que a c a b a m o s 

da r e c e b e r um v a r i a d o s o r t i m s n t o de confecções , capas , pa-
l s t o t s • c a r r i c k a , a l t i m o a modelos . 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o de 1IU p a r a vest idos , flanellas, co-
b e r t o r e s • m a i s a r t i g o s própr ios p a r a a e s t a ç ã o . 

V a r i a d o s e r t i m e n t o da c o r t e s bordados, m u s s e l i n a s , 
v a z e s , a p p l i c a ç S s s • tudo m a i s q u e se r e f e r e ao n o s s o r a m o 
da n e g o c i o . 

A s n o s s a s m e r c a d o r i a s s ã o r e c e b i d a s a g o r a e m a r c a d a s 
de a c c ò r á o com o c a m b i o a c t u a l . 

Leandro, Netto .6 Madeira 

Attençao D i n h e i r o 
Macblna para fabricação dc G E L O Dá-se qualquer quantia, sob livpo-

n »-'uu te'ada, própria para peque- Ibera do prédios, compram-se prédios e 
nas" Indu-lrbis, vende-se na casa trocam-se fazendas por prédios, llua 7 
l l n m a u u Tlieil—Itua Dirella, 11. 9. de Alnil. 31. das 2 às 4. J. .Moraes. 

As diversas doenças ulerlnns, bem 
como os corrimentos cm ambos os 
.sexos, silo multas vezes adquiridas 
por conlacto impuro e falia de liy-
glcne. Com esle precioso medicamen-
to sc preserva c cura laes enfermida-
des com facilidade c rapidez, usando 
conforme o prospeclo que acompanha 
o frasco. A Boralina, medicamento 
experimentado c recellado lia longos 
annos por dislinclos médicos, quo al-
teslam a sua elllcacla e recommen-
dam como um anllscptlco de primei-
ra ordem, sem elfellos cáusticos, pro-
duz egualmenle maravilhosos resul-
tados para a cura da sarna. cravosc 
jionlos prelos 110 nariz, peito c faces; 
caspa, eezema, darlliros c Iodas as 
moléstias culanens, inclusive a vario-
la, de que 0 um maravilhoso preser-
vativo. 

Encoiiira-sc em Iodas as boas phar-
macias h drogarias e no deposito, á 
DHOUAHIA 

B A R U E L * C . 

* lio A l l i u m S a t i v u m , nnll,'o oeotil, 
1111.(1 o| ulliin, 1 on 111, | ouro' ou mum! 

do, J. Coelho llarhosa preparou lia cinc 
uma fôrma especial, um cqiecilico para 1 
11 ?a e roliplli arres, de uma três dias. j 
iH-iu, veutícuuc.s do A l l i c m , prcicnlm 
que, se qulzer ter a cerieza de levar par 
nicJio especialmente preparado para , 

tias, deverá exl <lr o qiu tra-j 1111 0 > 
pintado. 

(Nos preços dos bllheles j á eslá incluído o scllo de consumo). 

Em 1 3 de maio de I 9 0 5 - 5 0 I 0 0 0 $ 0 0 0 
P r e ç o do b i l h e t e : I n t e i r o s , 2 * 0 4 0 ; q n a r t o s , $ 7 4 0 

P A G A M E N T O E U O U R O L O T E R I A P A R A S J O l O 
K i » ~ d u j u n h o «Io 1 9 0 T » — Ü O O . O O O I r a n e o s ( « 1 1 1 0 ) j 

Bilhete Inteiro it G frs. (18500), meios u 3 frs. 12)260), sexto-, a 1 fr. <!7SÒ) 
O endereço para a remessa deve ser multo explicado, iillm do ulo hatçr 

extravio. K' preciso cilar lugar, Estado, Kstrada de ferro ele. 4 
Ioda a correspondência simples, registrada com 011 sem valor, deve s«f 

dirigida a 
Companhia Nacional Loferiae doe Eetadea 

CAIXA. Olii—S. PAI l.tI 

Ksle prodigioso sabonete, ap- | 
provado pela Inspeclorla ( ie- \ 
rol de llyglene, faz desappa- \ 
recer em poucos dias as mau- y i f l l 
clias do roslo, espinhas, pan- ^ g E U m . 
nos, .sardas, caspa, cniplgens, ^ ^ ^ m f l ^ à 
darlliros, erupções culanens, AA-jC 
slgnaes dc bexigas. brotoejas VHkll ^ V ^ J B 
ele., tornando a pelle agrada- V W J ^ ^ O 
velmenle fivsca e nsseunada, 1 a V 
fazendo espargir o mais suave / n ^ ^ L ^ T y ^ ^ 
e duradouro aroma, dando- J t n ^ H ^ ^ P v J 
lhe belleza, ntlrartlvos e en- A ' ^ • B ^ r j ^ t ^ ^ Ê ^ t 
cantos. As mltes de família de- A I J 

preferencia, usar es t j ^ Ê . . J ^ ^ H V I [ . f D ^ ^ H P 
prodigioso sabonete para lava- j H ^ M ^ ^ H i r 
gem dos porijiie, v ^ j J U ^ ^ ^ B l 

das priqiricdades J V M S M ^ ^ ^ ^ B ^ ^ ^ ^ H f t i 
ú um seguro nrc- S v f ^ O i H ^ ^ e ^ ^ ^ H ^ m r u 

moles- p M ^ ^ ^ p 
c ^ ^ H ^ ^ ^ ^ B H H n ^ H H , 

P r e ç o de d n s i a . . . 1 4 $ 0 0 0 ^ ^ ^ ^ p P S l w 

lodo o 

uma ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
no a ^ H j S ^ ^ H ^ ^ ^ ^ K ^ ^ ^ ^ k 

liuiinar.les B H I M H ^ W 
A C., em letlras vermelhas. • 

Vende-se nas prlnclpaes r a -
fas de perfumaria*, drogarias, phamacbis, armarinhos, ferragens e 11a dra-
garia 

B A R U E L & O . - S . P a u l o 

RIJA DIREITA, M. 9 
ltcco iiinciida aos seus frpguezrs c consumidores o novo sorli-

niento agora cliegudo de l a m p i õ e s , l n s t r o o e a r a n d e l l a s para gaz 
r electrlclilade, como lambem globos e a b a t - j o u r s cm musieros es-
colhidos, f o g a r a i r o s a gaz . g a a a c e t y l o a o e á lcool , aquecedores 
qunrhs a á l coo l e korossue . 

Tosdos os artigos para as Indalloções dc gaz acelylcno e arligcs 
e apparellios para fervlçts de aguns c exgottos. 

Especialidade em carbnvoto do cr . lc io . 
Preçoe reduzidos, a wiata da molhora do 

cambia V e n d a •« am xocaa aa p i a r m a c u a • d r o g a r i a s ao S r a s i l , o a a r a a d o ] O a r l 
voa. 8G. A g e n t s s g e r a s s e m P a u l o : « a r a e l 81 C. 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

( a Ü O p o u t o H ) com progranima escolhido, ua 
qual íoinaríao parte Iodas as im-
portantes estréus desta semana. 

Distribuição ác confeitos ás crianças 
A's 8 i/2 da noife 

pelos bravos pelotaris 

Idem Idcm de S. 
Carlos da a*série — — 

Idem da Camara 
de S. Siiiilto. . — — 

Idem idem (2» emis-
são) . . . . — _ 

Idem idcm de Ca-
sa llranca. . . — 2.'8 

Letras da C. de 
Campinas (ex-ju-
r o s ) H 0 8 7 7 8 ' K X I 

Idem de Campinas 
d e 20(1$ . . . i ( I >« K>G» 

Letras da C. de Ca-
pivary. . . . — — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras — 4G* 

Idem da C. de Sla. 
Rita d " série) . — 31» 

Idem Idem da 2». — — 
Idem da Camara de 

llio Clato. . . — 2008 
Idem da Camara de 

Jundlahy. . . — 708 
Idem de lllmelra . — — 

ACÇftES DK BANCOS 
Commercio e In-

dustria . . . — — 
Credito Real rart. 

hypothecaria. . — — 
S. Paulo. . . , t í08 1228 
Idem (30 dias). . — — 
1'nlSo de S. Paulo. 208 158 
Comm. Italiano . 22 8 22>'3 
Industria 1 Ampa-

rense . . . . — 258 

ACCÓES Dl: COMPANHIAS 
•Mogyana. . . . 229| 225$ 
Idem. Idem, Int . , 

a 30 dias. . . — — 
Idem,idem,a 30 d. 

á vont. do vend. — — 
Paulista . . . . 224* 221» 
Idcm,idem, a 30 d. — — 
E.de Ferro de Dou-

rado . . . . — 210$ 
Melhoramentos S . 

Paulo . . . . — 458 
Fabril Paulistana . — — 
Paulista de Eleetri-

cidade de Limeira — ' — 
Anlarctiea , , . — 1*58 

Km egual dala de I9J> : 
Hcndeu 130:C.'3$Si0 

V a l e u d* o u r a 
Taxas que vlgorarana lu j i n < i ra> 

| ta do ouro da Aluuddji : 
London llanW in lr i 
Itlver platd llaut t o I 2 
Cominercio o l n l a i t r U . t s UilO 
Daucj Alleaiio t u :,|S 
lajLa Ud t o ll|ti; 

A V Í N U M m a r í t i m o s 

SA.XTOS, 0 

Movimento do porlo. 
Kn Iradas: 
Pernambuco e escalas, vapor na-

cional Tilfin, com 19 dias, vários gê-
neros. Ido toneladas, consignado a 
Ferreira Júnior Saraiva. 

Sabidas: 
Nova-York, vapor in lez Ctiililiian 

Princt, com rafe. • 
Barbadas, lugre russo Auslrimt, 

em lastro. 

IC.de F . de Arara-
qunia . . . . 70) 101 

luduslrial de S . 
Paulo . . . . — 105$ 

Mac llardv . . . — — 
Vidraria ST. Maria 300$ 200$ 
I.upton . . . . - - — 
Mecliniilca . . . 10.18 80$ 
Telephonlca. . . 100$ 85$ 
Agua Superaris do 

Brasil (int.) . . — — 
Empresa Águas e 

E\g. de II. Prelo ,100* 220$ 
DEBF.NTtRES 

Norte PanlMa . . — — 
C. Fali. Pautislaiia 1908 — 
Empresa Águas e 

Exg. de It. Prelo :>3$ 888 
Industrial de S . 

Paulo, ex- juros . 2008 18)$ 
I.ETHAS IIVPOTIIECARIAS 

B. Credito Real dc 
0 . . . . — .),$ : 

Idem ile 0 "|„ a 3o 
dias . . . . — — 

Idem 8 °I0 . t w 11$ 
Idem 8 l>|. a 30 dias — — 
Banco U. S. Paulo 50$ 41$ 

r a n ç o n o CAVK F.M S A N T O S 
A Assoclaçlo Commereial recebeu 

o seguinte telegramma : 
SAUTOS, 8 

O mercado abriu lioje com regular 
procura, ua base 3$'JOO por 10 M-
los. 

E x p o r t a d o r e s 
Relação dos exportadores que pa-

garam direitos, durante a semana 
linda : 
Th. Wllle ?4:0.i7$5l8 
Kirsche A C Ki:0888Jüe 
E. Johnston A C . . , . I2:0:|n$000 
II. Rand A C 5:1I3$500 
Prado, Chaves A C , . *>12»000 
Alves l.lma It C. . . . 2:70«$750 
II. Ellls A C . . . . . 2 * W 8 f » « 
W. Botei A C 1.2i>T$D00 
.Nossack A C 1 2n3$(iOO 
Gustavo Bujor . . . . 91«#3Ht 
II. Woltje A C 721$800 
Schmldl, Trost . . . . 80I$IW 
A. Trommel A C. . . 52$Wfi 
J. Fernandes . . . . t ' t m 

/.. 1111 Io w A i : 2$976 
C. P. Vlaniia A C. . . l$2o i 
Diversos 1*11<> 

K e n i l i i i i e a t o s l i s e a m 

6A.NT03, 0 
Recebedorla: 

ExportaçSo 03:2".í$0.'2 
Impostos 5.s|$025 
Estam pilhas, ls>oo;> 

Tola! 00:754)017 
Em egual data de U J Í : 

Rendeu 7:2J3J477 
Ailsudega: 

Papel 5s;i)70)325 
Ouro 17 i;ii$7iis 
CMUUIUO 2:tt'8$2IO 
l.lreiica — 
KsUmplltiaa 2:355$i*X) 
Verba 3.1H9I810 

8 2:984',$ 173 

P I N T A D O S TIIAXSAI õl:s REAUSAriAS IIONTKM 
40 lelras da C. dr Campinas, a 788 
õG letras da Canvara da Capital, 7." 

emp., a 828'Kio 
12 Idem, lileni, a 858500 
13 idem, idem, a 82$.',ou 
33 Idem, idem, a 82»'i0o 
13 accões da C*. Paulista, a 224« 
37 Idém, Idem, a 223$ 
25 Idcm, Idem, a 2238 

7 idcm, filem, a 2238 
25 iieçõesdn C. Mogvana a 2278500 
13 idem, idem, a 2z7$800 
30 seções do Banco Commercio e In-

dustria, a 350$ 
25 acçflesdo 11. Com. Italiano, a 22Ü8 
25 idem, idem, a 2208 
10 idem, Idem, a 2208 
10 Idcm, idem, a 2208 
18 ncçCcs da C". Mogyana a 2-288 

A uonA OFFICIAt. 
50 seções da C. Paulista, a 222$:,10 
10 idem, Idem, 2228500 
17 idcm, Idem, a 222$50o 

U L T I M A S O F P E R T A S 

F I NDO» P Ú B L I C O S Vend. Comp. 
Apólices do Estado — 9708 
Apólices geraes de 

ti . . . . — 9058 
Apólices geraes de 

S '|„ empréstimo 
de 1895 (ao porta-
dor) . . . . — — 

Apólices do Estado 
do Paraná (do va-
lor de 500$). . 5208 40<>* 

Idem, juro 7 °|„ , 9508 8508 
Lelras da Camara de S. Paulo. 

l * empréstimo. , — — 
3* empréstimo. , — . — 
4" emprestimo. , — — 
6" emprestimo. , — — 
6" emprestimo. . — • 71$ 
7° empréstimo, . 858 80$ 
Idem do 7° emp. a 

30 dias, i vont. 
do vendedor. . — — 

Letras da C. de San-
tos II» emissüo) 8(8 — 

Idem idem l i " emis-
»Soi • • t • — — 

M e r c a d a s d c c i i m l i i o 
CAMARA SYNMCAI. 

A Camara Syndical dos Corretores 
allixou liontem as seguintes laliellas: 

90 dias á vista 

Londres 10 3|4 10 6|8 
Taris 509 573 
Hamburgo 703 7i>8 
Jlalia 574 
Portugal 311 
Mova-York 2.975 
Soberanos Í58000 

Extremos: 
Contra banqueiros, 1G 1 l|tGa 10 13|I6. 
Contra caixa matriz, 10 ll|lü a 1013|1C. 

Em egual data do anno passado: 
'JO dias á vista 

Londres 12 1|32 11 29|32 
Paris 7KI 801 
Hamburgo 979 989 
llalia 801 
Portugal 3(18 
Nova-York 4.154 
Soberanos 2O8500 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 a 12 I|I8 
Contra caixa matriz 12 a 12 l [10. 

Communicações da Praça do Com-
mcrcio. 

Santos, 5 (ás 11.67)— Bancário, 18 
Í5|32; particular, 16 13|1G. 

Mercado, lirme. 

GUERRA EM S. PAULO 
A v i t n m o f c o s n o s s o s f re i|uezcN q u o a c a l i n m o s <In 

r c e e l i e r u m « i r n n d o s a r t i i n e n l o d c |>nletotN « <>up«-» 
o <ino lin d e i n u i s « o l i i o » . o q u e v o n d s m o M p o r p r e -
(,'OK h a i - n t í s s i m o s . 
Q a e i r a m t t r a b o n d a d e d e v i s i t a r a n o s s a e x p o s i ç ã o 

VALENTIM GUERRA & IRMÃOS 
Rua Direita, 4 Telephone, 85)} 

São Paulo 
RESTAURANT 

L U I Z S P I E S S 
MA JOir BOflFACia St e 35-A-B 

A In oço, das f) e meia d 1 hora. Jantar, da! 4 dl * hi>r*h U 1 
pratos, bem preparado e variado, por 1$500 

V A L E I P A R A S O U l t l Ç A l l , « 0 ( 3 0 9 

V i n h a d a t o d a m q u a l i d a d e a l i o e r e e ffiaee 

C a p i t a l s n b s c r i p t o 
C a p i t a l r e a l i s a d o 
F u n d o ds r e s e r v a 

M I . A S I F . r C DA C A I X V I I I , I A I . EM .< 

P A S S I V O 
Letras a paj^ir 
Contas correntes simples 
Idem com aviso 
Depósitos a prazo lixo. 

cem aviso ou por letr-i 
Ceiia Matriz e Fillaes.. 
Títulos cm rsuçáo 
L»tr»s (i vslore» deposi-

tados 
Diversas Contas 

Letras descontadas 
Letras a reicber 
Empréstimos.Contas cau-

nonadns e entras . . . . 
Caixa Matriz e Filia»». 
Penhores de Empréstimos 

etc 
Diversas Conta».. 
Caixa : em Moeda corren-

0:4 458440 
1.183:50482(10 

211:078820" 
3.75.1:9948',80 

557:4«S8200 9C:l'l,.)8i»0 
5.172:0758140 
r, 133 7018130 7 080:07G8.12I"! 

176.4C38ISO 
Bancos 
arnif. 

Bancas 
laçam Mercado Bocas Lelras 

14 8>o-.i «484 *ii I I «><0:0148180 
Firme 
Estável 
Estarei 
Estarei 
Eslavel 

Per The Brilish Dank of Sonlh America, Limitei 
(Bignedl rrnnk b*44, g,:rente. 

» U. e. kirkwaH, contador 


